
Ai-lida contin\lam sem solução as reclamações fei- DAQUI E DAU... te, lavador e lubrificador para 60, do auxiliar de 
tas pelos motoristas às autoridades do Minis- --"------ escritório para 55 e do t~ocador para -l5. Houve 

tério do Trabalho contra as emprêsas dé ônibus A" d d " d uma contra-proposta da Silo José que o presl-
e micro-ônibus, relacionadas principalmente ao ln a em esacor o em- dente do Sindicato não aceitou, e a discussão 
e;,ccesso de horas de trabalho e ao salário que roi-se prolongando, às vêzes desencontrada e mal 
consideram baixo. A parte reclamante conta com d dirigida, quando ' leu o representante da M~u11 
o apõio decidido do Sindicato -O.os· Condutores de prega ~-s. e empregadores i)equeno relatório do movimento de sua empresa 
Veículos Rodoviários e Anexos, que defende, e expôs 

O 
da Silo Jorgti, sobretudo o sistema 

como já !l dissemos no iíltimo comentário a con- d 'º d ! · d M ·t ót"mo 
cessão de' um abôno próvisório à classe d'os mo- , e,, A , . ,,. u , ,, (Jue se a o.,. na

1
ue a empresa e esqui a, 1 

. ----- para ela e para os seus empregados. mas no e n-toristas atê que se lhe estabeleça uma melhoria I r · t d ~ 1 · 
de salÚio razoável. Interessou-se a Dei acitt ~!ença da maioria das emprêsas, que êle jttlga 

I 
tanto que não se a1us a entro ua e1. 

Regional do Trabalho I eg nao estarem dando nem p~lota ... Os fatos no en- , 
por uma so ução amigável 

1 
tanto, precisam ser bem esclarecidos ee 'studa~ .. li empresa São Jorge, cm virtude de estar pa-~- questão entre emprega.dos e empregadores, "" 

evitando leva-r o à · ti d_evidamenté a situação da~ duas partes, para en- g_ando melhor a_ os_ se:is e mpregado_s dt> qut' ." 
caso Jus ça através do diss!- tao se estabelecer as conct1·ço-es para O cumpr1·. lg1e1tead<:> pelo S1ort1cato, fica exclmda desde Já dlo coletivo, tanto que promoveu - já focalizá-

mos o assunto nesta coluna_. uma mesa redonda meato dos direitos e deveres previstos em Jei a f e um posstvel diss/diQ coletivo que venha a ser 
para que se debatesse, como de !ato se d b t fim de harmonizar o capital e o trabalho e' no 'requerido, por falta de aclôrdo da parte dos em­
a questão ea.tre empregados e ernpregado~eª edu, caso em re!erêpcia, também o interêsse púbÚco. r:r1.;sários. Também o pcoblema ~o aument1 de 
emprêsas de ônibus e micro-ônibus e os res re~ • . . . 1 ar1tas tomou g~jiode pal'te da d1sc~ssilo, a_ceo-
eentttntea do Ministério do Trabalho P Compareceu à ultima reumão um nú. mero bem I uando a ma.10r1a das peql!enás empresas a situa-

. ma10r de profissionais do volante, bem assim ('ão dif!cll em que se ·eoc,ontrll.m pa'ra melhorar 
Se na Pt1nleira reunião, depois de apresentadas d~ representantes das emprêsas. embora não atin- os venci1I1.eutos dQs seu$ empr~gados com as 

as reclamações e lei tas as defesas por quem gisse mais da metade do total. Fizeram-se repre- 1 mesmas ta~lfas. de anos atrás. E reclawaram dos 
de dir.,ito, nã.o. se ehegou a um resultado satis- sentar as e_mprêsas Nova. lguassú Auto-Onibus poderes públlc.Q.it lamentáveis i11justjças. conce­
latóno e_defmttwo, na segunda reu_ nião, realizada (Carmelo V1ce_nte ,José Bas1le), São Jorge (New-' tendo permlssilo. p'.l.ra que certas emprêsa_ s a.u­
QUinta-feu-a última, também niio se alcançou me- to? M~tos. V1e1ra), Silo. José (Sllvio Sampaio Di- eotasseo! as t!lrf!~ e outras não. O trab_albo 
lllor resultado. _contratiando o presidente do Sln- r!z), ~vaml (José Amorim dos Santos), Pagé (Ao-j ps motoristas - atir_mauj os entendidos - é o 
dicato, sr. Avelin.~ Gomes de Castro. que espera-

0010 
Emn'.o Alv~s), Popular (Célio Fernandes) e/ Jllesmo nas pequenas e grandoo emprêsas. semlo 

va "~e111ar a Niterói com o problema resolvido Auto-lotação Coringa (Felipe Mon!ort). O Sindica- t~ua1s também as responsabilidades. Mll.s cpnve­
de uma vez. O defensor dos motoristas, mais ~o _havia proposto um a booo provisório de 15 cru- nhamos que estas PQdllw atender maJ.s rooHmeote 
ilt'N!8eado qu~ o assistente do Delegado Regional, zeiros par~ os motoristas, 12 para os despachan- ~r; reivindicações dos seus empregados do que 
ett. Guaracl '>unes - a parte harmonizadora por ~:s, lO Pll.l_a os trocadores. escriturários, lavado- aquelas. lfDJe, em reurniio, que tem ma?'tJada, os 
~oelêueia. ameaçou requerer imediatamente O rs e _lubrificadores e 5 para os auxiliares de es-1 empces4rios vão resolvei·~ uma vez ae conçe-

lld10 coletivo, n!io só Pela demora em obter! e itório. enquanto. nã? se entrasse num acôrdo dem ou oiio o abónõ p~vls&i.o Pl'0PQsto pe-1,• 11111 
reault.1do favorável. mas sobretudo pel11 iodl- ~ara elevar O salário d1árlo do motorista para 1001 Sindicato dos Cond t1totes ,Velculos- Itodo,'i41'iQl{ 

1 çruzeiro11, dQ escritt1rá,rio para 85, do. de'!)llcb
6

nn/ e Anexo~ • :;.' 



festas sociais · no E. C. lguassú F l M DE SE MA.NA FatosPoliciais 
Gata Borralheira 

1'1'.tnici•rreu ma~nhr.a. r,ini h ,:1. m:J~irn. e muita c:m 
f'-•rr(.'ncfa. a r~sta or1i;1111 li qu~ a 01r~tnri/.L tio K e.'. l~u ,,-.,ú 
1,•1. n•aliz ,r cm n no1t • ílP .S.i I ln 11>. 1hrnornina1a Gata li ,r 
1,llht.•;1•a 

Festa de Santo Ant•1nio de ,Jucutinga. Festa 
tradicional do catolici~,no iguassúa no. Que sau­
cl:\des dos tempos idos. q11::rndo. alndf1 adolescen­
te, esperava. ansioso. pola i: r,rndiosa festa! E 
quando c•hel!'aVil. ti c•1J.1cfe inteira vívla o qeu 
g>rande dia festivo. Lem'>ro-mc hem que nem se 
dormia direito A esper a tia alv,11·d:1 A binrla d e 
música, a gente ainda n" cama... Que saudades ! 
E havia bar racas de todus os tipos e modoR. Os 

Faleceu o subdelegado de Japery 
Arlindo J eeuinu Ferreira , subdelegado d4' 

Jspery, b~lesdo BRb~do pa•8ado, conforme anun­
~lémos, pe lo indivlrtuo Alc ldee da Silva não re­
,i~liu à grl\vldade do fer imento e velo' a falecer 
10 bospll"I dlls la cld11de, no me~mo rfia. Ontem 
, crlmtno,o e11 apresentou á Policia em co:upa­
ibla de aeu 11dvogido, dr. Paulo \lacbado. 

Tom.lrnm pa.rLe no ron ·ar:-;n. que off;\re<'IP um par t1e 
~-lfMln~ t" 1\HH\ hol,t1. \ .u·w, !'<ot•n:1.,rtnh,t.;_ i1wlu~ \'e l•:lt.il ~o­
h r •~a. l\'el~ t• Eli1..\be t11 Lnp ·,. 'l' li (fome" A,~unc;ào, ln,-, .. 
< ·1111;!,l", \Lirlerw Dourtt-, H.1tt ,~ 1 j\·ah.·~ Suore~. Sil111a P~· 
h•1ra S,1ure, ,. Luc i n,.,!_!;L -~ •;!li •ira. qu ,• lol a ve11ce,l11rn 
i..· ú • t l, Ih• n• prthe 1t l • e ., ~ h•1.1r,1, d,1 (~,tJ. juotamenl~ 
<· 1111 o hr. O,,mini;:õ:4 l',ne-1.l, IJlll' r~1·cbeu homcna1,te1~s 1l0 
q1iaJ1·0 ~ocial, não ~ó 1wlu S~II ~lc:-.ClllJl!!llhO 11,l l)1rcltH'IJ. do 
( ·1atH.~, 111u~ arnda pela p ,t:-.~afl,•111 do -.1:.' u natah io. 

\ comhsiio jul~.t 1111',! t·o u)pú.., ,e tl,1-.i ~r ... .,\n~ttLl Gui­
rn:l.:-:ic!'>. \teria .ro~c tle 1~ 1••. 1 1.• .J 1n .. ·11tt ·a l'11ht•11ta. 

seus premios eram ·M nnis varia dos e bonitos . l.adrões em cena 
T inha-se de tudo e a la nili,1 i~u 1S,!l:ln 1 se c ntu- Alfredo Ribeiro FIiho, reBld~nte 6 r u11 To­
s iasmava. sentindo. de• l · ce lrl, o ,li:i festivo e m pazlo, 186, q11elxou-,e que os ladrõe8 lhe arrom­
louvor ao Pad roeiro d., cilhde. F, n°u, se pode baram a caaa, 1.,vaudo varlos objetos e mala a 

A11cti,ão Musica! esquecer aqui d o saud 'ls'l sr. A1.1•vedo. a quele 1mportancla de 1.500 cruzeiroa. 
Hoje•. as 15 horu .. 11.1 sc,lc soc:al, h,11-er:1 u·1111 ou,liç:u, leiloeiro alegre e anima·! 1r de bct<H os leilõe,. 

! ,11,i,·al "º rsli111ulo nus 11lu11n, d,• pia110 C \l••lillU "" prol Hoje e 'l\ dia há m u,t.J qu ! VC,l' C conta r , ID16 Agressão à faca 
l't;,11<'"º" T,1111c da Oraç,, iliplorna 10 pela E :-.. ~I. j fult!l a li:r11ma coisa. Emb'lra crJnti:111<! senclo a pr i O auxiliar de Policia Marcollno Mar que,, 
11oite de convivent-a social rtteira lesta iguassua na. ela perdeu muito do seu morador e m Cuioaba, prendeu ali em llagrante 0 

, _ . _ • • .. . , . , • . . 1 ... _ . 1 brilho, de sua g raça. Bem venl,1de é quP o , te 'll- individuo w~olull Sot1reB, que agredira à toca o 
C, 111 1111º'° As 21 h' .,.. 1111 -•· '" '""' re., L, 1'1 lwJe. pos são o utros e a fam·lia Í"U'1ssuana n º10 Í! m·:iE oinlor Sebu•tillo Jocob de Meneze•. A vitima t1·-

sc,c,.,. (Bin~o). a mesma, mas, assin! me~mo, nao ia i a zao para cou inte rnada no boBpltsl. 
lJ::t 11.t•IIL• cio Clut,c, 111,.u.-; u 11.1 ;,.r 111(..: nn1tc de cnn, 1n·11c a., . ... r-.. ;-

1 
.- • , ~ 0 

11:t 

se a bandnnar a tradição em todos os seus aspe c- • _ 
úlma noile na ro ;a ; tos. Aboliram muita Joisa c aracte rís tica cb !esta Choque do cam1nhao contra o 6nlbus 

Or::!.lllizld:t por um, ,·.1111i,s,;o romp'Sln <lc rlemento, e introduzira m out1·a.s, ta_lvez com_ ma~ gosto_ e I No dia l!i, qu,rndo o Onibu9 n. 2, de Empreea 
1h,tHos ,10 quaJ,-o s1•dal ,10 l;!uassú, " " rou1.,.a,· se uo sem a ne cessária ex1g~nc1a_ e !is c:ihzayao. Refiro- N. S. da Penha, d iri~ldo pelo motorista lvaldlno 
1n·ox1mo dia 4. no gioa , io "" Grupo •·scoiar flangel Pe,lana. m e às bar raca s, que nao sa'l de prem10s, mas de Toledo, ch egava ao lugar denominado Pasaa Vlo-
a primeit'a grande resta ern beneficio tia construçilo clu "ede ! • d 1 d táb "º aln uegro. denominada Uma Noile 011 R<1ça . aoln,ada pe- guloseimas, e1tas e q~a quer mo o _co_m uas te, na Eetradu de Miguel Couto, fut abalroado pe-
h mnl!nit,ca orquestra ~la rajoara. sob a regeucia do mae•- e bambús velhos. ente1ando as prox1m1dades da lo caminhão chapa 10.61,28 - R. J . Do a cidente 
t ro Raimundo Lourenco. ~ reja e limitando o espaço que, ali, não é muito. sair am feridos lvaldlno e uma paB11agelr11 de no-

0, ,egressos serão espccini, para os soclos. estand-0 Que vendam as gulodices, mas em outro local e me Maria Isabe l. O motorista do caminhão lnglu, 
'' ' 11ª <lisposicllo na sede do Clube, e as senhoras •· senho- com barracas tlpicas, adequadas. -, a11 v itimas fura m medicadas uo hospital. 
rinhll<. do qu,1dro ,oc1al. de,eriio apresentar as suas res- Uma das coisas que deveriam ser abolidas, 
peell\ai\ c-:1rte1ra, . 

0 llaJe p1•eferido ser-i a carater, permiündo-se no ~D- de uma vez por todas. é O foguetão na [rente da Imprensado O menor contra O poste 
t:rnt-0 ° de passeio. . . , procissão . Os liéis qu e acompanham a image m g .,guodu-feira e m Miguel Cout.:> a c b11va-1e 

H!l,·en\ no baile ue sábado, alem de comes e bebes, d S t ilo têm sossêgo toda vez que um des- · · · 
muita diversii.o interessante. como a quadrilhli, o a rara. a O an O n _ , na t raseira do ônibus n. 4 , da Empresa N. S. da 
c~deia, .a dança <lo pote, ele. 1 ses barulhentos _ rojces sqbem. E que ª llecba, Penha, d irigido pe lo motorista coobecldo por J o• 
--- ----- -------.-11!-_-"'-,.-.,-r---.-... -•-~-,.-•- g-- quando desce, !:Iªº trás endereço. • ~é Carniça, o me nor Domic io, de 14 anoa, filho de 

T 
- .,. ~ . Pi,r que na,o s_e enc omenda ao g,ande Ra- Nelson e Natalina de Morai&. Dando o cotet i'l'O • rens ""p1ciail,! pard ~~ t·~· malheda um ou_t ro ti'po de fogo para essas oca- mar cb tt-11-ré em frente da Farmacia s. Seba&lllo, 

O~ ú • ·\1 • si{ili's ') Viu o caro le itor ou soube o que a c o~te.- r,,1 0 ret 1irido menor imprensado cont ra o po•te. 

Il. Pedro 
'l 

O 
'..JI ',- .eeu' em frente à igreja na . c hegada da ~rocissao ! O motorista tugiu e a vilima veio a ! Rlecer no 

r ""'! , -, um dos rojões estourou sobr~ a mult1dao _ e qua: b 11s pltal destt1 cidt1de. Deu ciencls do tato à Po• 
se SE: repete o jaraentável acidente ocorrido. a il lllcia O auxilia r J oBé de Sá. 

SoPbemos que a a luai dire­
ção da Centr•i do Brasil, il 
serneih:rn,;a do que já vem 
tazentlo no ramal de Campo 
( i r anJe. prelen,le coloc•ar tr i::m~ 
e~periui• entre tlaper í e O. 
l'~;l ru !(, a preeos. também 
eip~ut.,, d~ :-, cruzeiros. 

Serh bein a e,~1ta mau- e"~ 
i rtici:t.tl\' a th direç;J.u de nos, · 
~ 1. prinripal lerro'"ia. que yem 
nu-re1""earto apta,1so ... qua"'e ge-
1·.th f)t>~.()'.'o ~eu"' t•s rorços no 
,êntiJo rlt melhora r-lhes os 
s~r\·j(.;.o:,,. l'Olocando \l em con 
11içf>~.".'o ele hlender , t<,m toda 
a ttricic .u:ia . milhare~ de pas-
1:,a~eiro5 que ~e ututzam dela. 

"'~m,nr ~eri;.t. º'' entanto ~e 
o p.er~urso de:s~e,s trens (os~e 
o L·ompreen•li1lo entre Nova 
J~uts,ú e D Pe,lro li. pois 
n{l.ste ramal ·o movimento 
maior de p..1.ss,:1.geiN,s que se 
\'(•rl!ira t'· .nesta ,:i<la1e. 

(J·1e est•vlefft e~t J 1-,u~e~tAo 
o; ilustres e ngeneiro.; ,Ja ir 
du lt.,;:o Oliveira e Gontran 
tl 0 ~ousa. rc~per:tivamente di­
rêtn!' e \'Íf"' ".!•diretor da Cen 
1r.1I. à ,pai l-lnto ja têm Ja•lo 
en, tr;11,.t\h<1 e de<U<•4 ç.lo 

H omenageado o 
Pre1ide11te do IBC 

DATAS 1:-.TIM.AS mesmo, há anos passados, roubando_ a \tl~a de • 
uma senhora. o dia é de muita a legria e nao se Roubaram a camionete Chevrolet 

YERA REGINA. - A 22 do devem presenciai·, c e nas qt!e nos tragam tristeztl. José g,.0 108, mor11dor na Vila São Miguel, 
fluente, Vamos alloli r t u~o a q u I lo que ~ossa_ tra_zer e m Austin, comunicou à Policia que lhe roubaram 
os pais aborrecimentos e mtroduz1r o que de m11;is vida, 1\ c im lon ~te Cbevr olet, verde, chapa 5.09 91-R.J ., 
de Vera mais colorido à testa d o santo cas~menteiro. As mot <1r 673566, quando estava est11elonada qn11rla• 
Regi n ª1 testas tê m sido boas. mas. que m vive ,nesta terr_a leira na rua Mendonça Lima, em frente da OH· 
Te o fil o há mais de quatro ou cinco lustros ha-de conv1r cloa 'F or d. 
Blcha~a que n a quela época, havia outro sabor, o de ver- A ti 
e G!nr,a I dadeira ftsta de igreja. Crime de morte em US n 
R. Bicha- Vamos trazer a festa para o seu lugar tra- Quarlu-1,<l ru á noite avis11ram à Policia local ·• ra . reste• d i<:lon al na â cepç!lo da palavra. Vamos fazer a ue na loc a llda1le de Aus lln, em treole do b11r· 
Jaram o Testá tipicamente d e igreja. com, tod?S os seus ~acão de l1traoj 11a do Cocozza, na rua Monte iro 

. . 8 e u 1 caracteris ticos. Para tanto, esses !esteiros de on- do B t1r ros b uvla c cada ver de um homem, aaaaa• 
aniversario. olereceodo um!!-• te m ou de hoj&. estou c e rto. com. a fé e a boa ,inado d t1 'embo~cada. Lá compar ecers m, e ntão, 
;u~~t,odt doces ao, seus ami I vontade que ~IJl dll re alizar e_ o estimulo do Pº1~º- o investigador Sa lomll.o Abraão_ e o pe r ito Antlz. 

-- trarão a resta para u. s e u antigo lu~_ur. danclo- ie verificttndo t ratar-se ser a vitima Marlo fe re ra 
Fizeram anos neste mh: colorido c om oarracas alegres, a lim de enc l~er la s,tv-1, branco, casado, 46 ano•, propr1e ll\rlo, 
- n r ap. Paulino de Sou- , de j úbilo ésse povo que sem~re aco_rre cad3; ' e z residente ntt refe r ida rua, n• 9: ~ncont r11ram nu 

"" Bsrbosa; . _ ma is à nossa c idade nes,e dia !estivo de Santo vestes do morto um revolver Smitb We•8!~•
0
car: 

- • 22. men,oa Vera Luc1a. . . ' da clo cabo de madeira, n ~ ,Sl h , 
!ilha do s r. lv_air G da Sil\a Antonio. BARBOSA MARTl'\S gil dupl», _ox t d 'conselh o F loreatsl fornecida 
e d? d Tere310ha de Je•us ________ ___ _ uma cartei•a \ . é is e uma carteira de 
Lubc da SIiva;. ------- p• iR Prefuilurd, V r ios pap 552 iroP o 

- 22, Ata Dtna Rodrigues;_ ,_ ·>t' jovem Allan Kar,lec f ·u O papagaio notas com 8 importancia de cruz~I ' do 
- 2a. u. Aurora Haunhelm;. I' n té.,\tor~ira· Ugl 

O 1; rece beu um tiro nus co&tas, na 8 lura 
- 2:1. dr. Rutn:L\J~ ~lor• tra • º.,_ 26.' • r Fr~nclsro de Fa- Ante-ontem. fugiu o pap>- ro r l e rJ .1. Eilá a Polic ia , com li inveetl· 

Lnpe~ •. re••cl~nu• no P.io; • ri« Soare•: g ,io d~ estimação do s•. _Car- pulmll•S elsq\o à !rllnle das dil igencia&, Dtl plata 
- 2~. d. Lttrza L1pes de Sou • - :!ti jo,·ens Paulo e Pau- lo, Porto Di ,s, res,dente a ru• g11dor -' om t I a lvejado da linha a 1ua 

sa. e.p~,l ~o sr José Perei· lrnu Storll: . ,José A,cas. 31.'\, no Caonze. O •IO crlmiaosu, que era ' ' 
ra de ~OUbO. . •>7 menina W !lla. !Ilha do louro é ensinado, cant, Au_ro- vit1m11 

- ,z:l . . mtotna lone. hlha ~o •a~. "1.uiz Cllrdoso e da pror•. ra e chama por d. Azul. 01va . f aclaS 
sr. l 1!••·· En.. ~ de <l. Sa· Dlocrna Cardoso; e H,ta, frequentemente. E per- Matou a esposa a ac 

Por ecaS1ã1> àJ anrve1 ""º lom,' rurre~ Eo~•. . . 27 ,-irurgiilo-d e n 11 s I a Adelaide d 
I 

do Destacamento de Beltord 
do ar Nre1:-.or Guncatves P1.·~ -'.~.i, ~r .João C'eJe~tmo. Fr;-;icts·co Pime nta; gunta, às v~zes; • O coma o an e t O.-
te •. e,11maJo p1YS1J~11i.., .. ., luncwnár10 do Lloyd; . .,7 d Honorlna Cardoso. qu~r 5~P~.~~~; Põrto Dias ole· Roxo, cabo Alvim Gil, preodeu 

2
ita!1!!r!i°o~ador 

J ""'" li e .. se~m::,s "' - 'tl d. ,Jwua J.audan. es- e•po,;-a 'do sr \'a l<lemiro Car- rece boa i:,atiflcação a quem ,nsr Francisco dt1bCJ sta, parlemlºa' tara a ta'cadll , ua 
,,ssoc,a los ptte clube pre>- pu,a do • • Jorge l.audun, Joso· acha e lhe devolver o louro e m Rocbl\ S ob rln o, O qu 
t u..Jm•IP_, s gn1íàcal1v.- hon,e-- - ii. pror. All,a de Cur· · d Costa 
,,.gem na quadra d: lnsqu•• \'alho Soaru. esposa do dr. Fazem anos hoje . fugitivo _ ___ ____ e•poea Frar.ci1ca Ger emlas a · 
l"'. ondt- L1.1.ugur.-r.1n um~ pia- Alfr~?º Svaredi: • . • , _ sr. Luit \'ittori: ,__ d Benedito 
n. E n. nom, tiva ~noc,•d~• -: 2, .• , . ,Juno Jo>(' <.:out,- _ jo,·em \'11ldlr ,\ m ll r a I Renda e movime1tt Quebrou O braco e . 
d) IBt falou o presidente do nho. e tmlJra r~ .. idPnte no 1{10: • F • 0 da SilVd pedreiro, m o,. 
Con>elho Dehb ·r•tivo, dr Se- - 21 sr, .Jono l'Jrelra Kel• f º- meuinll Zehli de 011,ei· to de passageiros Be nt!dilO rano•BO ' lxa na Poliola 
b•sliã~ H d" ~•to~ Ftlho, 11\ludo); a Barro•· , .,. dor O'l Pr11lll 3preséntou qull dl aran-
• ~radecenifo dep ,,., m u I to -:-- :N, ar Juilo da Co•lll, Í _ d :-lilza Pires de ~tato<, No peri ,do de 20 • .. o <W ~~lltlra L,ur indo

0 

So~res, que O llgre ra , que 
a :nsiblti:z:ad ,. o sr N.ct1nor re~id~nte em Japa.r ,, . ~&pi s~ ~to _,.r Gu\ Rcr~•ot eh~ nuent~ cntr'Jrsm nv tormqut.•- d•-· lb tl O brttÇO di reito. 
G ,nçalV<:S Pereira. O p e!«to - 2:,, dr. J o & e Brigagâo 1 ~I· 1~ . te d I e'&ta 50 local 1116.ll'9 pss· v ,._ 

dr Luiz G~1marãe1 ti ~enhora Ferretr~ . ruorenu .. do clintCO ·1 . ~ :.;,111,n·ldllle \ ' i \ a 1 ,1 º I sageiros. ;ubmd ' J rend•;,•,'." Presa uma quadrilha. de piv•-· 
~o,up.r<-c i>m ao olo. oeola ,·idade e ülUalmenle ~ru ('b,•oll< residente. ""' l /uei•1 igual período, a Cr$ ~03 ~ .. < J. • .1. n<> liciale d~ Dlllllg&clll de vial(t'nt de estudo• pelá h11· d · __________ U na 1ur!lh u, ~ 

rui"' tomando parto "" dele• mu n<. · . E . ,1 ,, &c.:b-1 de prendt't uma qua• 
Inaugurado o Cor - gllçii~ IJrasllelra ao l'oui:rea- :S,\St'I\H;\ 1 d do 1araDJ1i para '" mer~a·I •• 1-<" ub ,1~ ilt'<ltl ' 1

'
1 la l!ID Nl1<irói no Rio e 

º
,, . '60 de Medicina Su<•lal "'°\ \ 10 do 11ue0l6, nMceu ,1 eslralll(eltOS. t:n, li> l r tlh\ ,1,, plVl' 'r"n1~"ci! .. 11utor lot~lectu&I doe 

tório do 11 u c 10 Viena. • 1 r 11 , ltlhado•r l.111~ U e,llnto, 11ue conú , 1 r~ ,.~,l I ctda1I~.. P :.~n h •eido por Q;ij., Cego. São 
Ontem A tard~. _ rua Oe = ~ "~r!~~~~~t~ l~~oei;: i::~~ •: ,~•~ ;t l,ucl Amar-Jt !!~~:fnia.t,

1
<l~ºo\:~~~.l O~, /~

1
1i: p letn••-- 11 ji°({ 1~ L'• dt1 S ll v1 t, Vnldlr Rtbt:llro, Ju1t 

tullo \'ari:a•. 4U. v_erllicou "" ~uelred" m.r,., resl<lool~ 110 ,,,.1.1,c \thNl'O 1n11a._ linpern.<rlz '(" \: .r • ." ' ' ç '' ".' 1 ,, , ·,cisrr ,ptdl·"• Ricudu F<'rnttndo 
a 1nauguraçlo do C.ariór lO do Melvr; l •!.!t'U nc., .i l\lor\'lra. ca1aJ.l .:orn h•h •V,.,., , 1 ü •r·tl ,., i l t!' Olivcirl\, vulg,> cBurtt.Otu, 
11• rn, lo dealll ComarCA, ro• - 2U. me111ua fia rr I dOtll .A d'l:J 11 '"tej ,;! ~le ()1-.e1r1 Lllzio Morulru. "' ,.,.~ ,•.,, d " S 1111 ", 

1
•. · ~ 1111 '-'ilv , .., Iria J<1Cilllt1 dt! 011• 

tent,...meute crl:ldv. 1Saotos ou,etru: . clUu ~ 0 air 1,,r1c'Jltot n • s•u t·.ulcn·u. «·º\,rm,·•u:", . .,:, m 1.i • l'q •. r ,l., ·"" t.J 

J\o 11to compa~eram ou 1 - 26, juvt:OJ C.rm~ )hrau ctmcr;ltua lu o~tte resl líb IL.l, a "<,>111,J.allliame:9.to n~ ~0:111\ "r.o 
mero • conV"ldados 11:e noivo da Ru1JU1~u1::ra: "uo ;..JP•º: - n " tei1do Rido no tl,u •t'~11111 v ,• t ru~ 
aeneoi111trio. o ,·ereadór Joaé 26. 818, J,leonora laaur11 eerc11d d•1;;1:rd~ ~,J>ortu~or~, ,yc~I 
Moll1U• l'llldO do I' f li. dB Hocba; uw Od 
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o ROMÃHCE DAS RUAS" LIVReS Ne:,~:mpanheiro" r R e e o r d ações 
uena Embora o Mun1- d lt loc·omum de •\f~lbnrarnt-11to1"1 A•rr,,·o Firmino de Carvalho 

Novo lguastO ê- urn11 cldd11de pt'~ade prôpr1amentf' dita ·• ()~pol,. n t· \~' raf'ln-ta, t\!o E<41ç11t'~ MelhorH.mPntn,- 1 F.'U (> \ L.\ VUL H Ã} 
dplo seja grandr, hoJe dividi o. a c1 tas ' d~ ;~;tr~~~~~':a. ~,tilf-. en,lari1n ~ 11111'!" l~p .. mttndar r (L,;p~dal parti e.- ( O tK ~ J 
não é dai ma1ore1. om possibt111.Jade de lnnçu.m ,n .a\· t -s rlt' mato. l.l. ti un1IIH, Rio to:• •rmpr.- om prun u,n o p,uo,1,,. mrn, ~u.aai:,1 

F.stende-st". t' verdade. dia III d19, e Meier ou Madurei- nome t< cnd~.r11
~ 11 P

1
11r"1 0 

,'n.tt~ utraPnte:-. ª"'11;111110 ... <·omn 1 ,.·•,«• i Alnd.1 • • 11111, ncu• con,ao cua.z ,n•crn~ k.: 
norme centro ombrnr•f.t- com , onde · Comp rnhelrn \ enti .ui, 0 :-. T I l p mlo :\o bel d,11 

tom•r:l" e tlo entronc~mento de hnhH que oferece. mbar • lpfnh,mn fnlm1 em ,ltlrn Olht>r \\ "I. rt"I Í le t~lt1.\·A11! \ J 111•1~ Ct.'rt'l rulh r>• J'4!to ru~d • ar, inu-4 µeu~•• J, -1, 11t1.Vt"l 
r-&11::re:J~~ Ppusageiro,. em verdadeiro borborlngo, Jo~ê au: r HhHi. \'R'rnlut.l!'tm, 11~:u•a da h,llt>IH, h;'li• ~~e- 1':!1ª ():\&eFnt1H 11,. Jt•c-orri,li, r~1,, ,11-,1101-1 111:11-i dt! 11u,1.rent, tton.. :Mt'u lrmiu 
m e desembarcam procur11ndo suH c-vnducõet . e tn as- t>~olar l'"'portt>.,. ,•orno f.t' Ja1. um uanr n tl ,leno e w i ,,-mprt" uleoto tl a ,,,unlo"' ,t ... lntPrtt•4t1 puhll••u ... 01ilJt, ,ta 
:~,. rosse. Tinguã." Trés (oncõea. _todos 1q~l re:::.~,u.' :ara ("omranhelro". lttrtãment(' 1lu~tr:1dtt"'i, a~ru,tH ' ' 1 txotlt-1\i Uf. 1le umtt ft .. MIU\t' 111\CO',!,f.U •lv """li-:1u111 .. u JtJ·H 
1ear e feter ~u11 comprH Comparec.:ei ª No~• g eitabeleci• cento. .]o Pnt,·ocmlo, ~nlAo 11uY.1;e f.l'lil'lUPdtlo, prluclpaluJt!~,P d11:1 
êles e tomar contacto com grande lugar. on e os os se E'O·, h tPult:K tle ,.ua l"'ci\'ti, Jt:,.,.r t,,;dt. 1u•1., .,Ju,I,\ 1ln in~u \P r~o cio 
m,n'tos comer<iois são ~m sortidos. OI r•v•

th
•" p esente das Ediçõ !S Mel orameotos jlleole. l"'l& teuadrl ,.1. ,1. Ullla ;uu, •~11, lre·{U"1. 

cravetam e as d11ma1 se empoam dando cada um o que tem. r 
1 

~ '1() A:-. y Htl Sem saber ao n•rtn o l,~:\l +..·xatn, ru~"'rnu h S. ~m r iJ 
E OI daqui 09 r~cebem,e pendam e 1prove1t.em o que Em .. eu prol,(r,ma '"'"' '1 111~~.~.retrti· 1 f.Ã ~õ0"4 \lell~o tº'Vt'OUH tentar loc lll'4ct,• IO (', p11r Ullltl maahl1 ,·hei.a ''l! !Col 

deixando mesmo que to os se " 1 horà!>, ntt J-tádio .Jornal rio Ara\• · u: 
1 

rt1-i: eito da brhui l\mena, partimo• 'h 1l•ú" ,h• uo..1-•a rec.1.J~n ·1:1 11.1 
• cidade lhes p0de ofereC"~r ssui em ha111tór1e e tradic;ão, r,11nento!-I e!'ltilo promo"Pn•lo tr< !i pe~unllLII. 8 O~çam 0 lia,·f"a até f.nl?itnbo ,J..- Dt.'ntro +" U11tt1meoti,1~ aJ2urua hora. ... 

O que No,·a lguanu e~ 0 visihnte sente. porque 8 prefert•lll'ia do~ ou\int,.!-4 aos !ltt"U"' ot!mº"' ,ros. elJerão d!! ler.orrlda-4. penetr&\'8.ffiO:t 11,n 2rande . '-' velho Ct&""arã", li,i .. 
isso não lhe,; transmitem N I estetice material das coisas I pro~rama e rt'i,;,pontla111 às interrngaçm.!i,;,, c)U~ rer \ e "l~r· re proxlmldadeft da atual rua Parhlba l.!i e~l4•a dP !11tn, diai, 
aten(AO de to~os \'O::•-~er:i: seria a sua impressão se, JUn• t pr~mto, exrelen.tes ,ohr,.t.s .\ i-'~Yr~e:p~t~(l:~;::~,e·nt,~ Hildio '" de no!J"'O~ nlho•, ~u~p .. ,, .. () ... ohr~ ('3\"Ble&e-.. O .pruJuto thn 
tamen~n~::

0 
aº en;~ll~a c1tad1na, st-1,untasse um po~C'~i~: ml"llda p•trfl it:~ º~tro i~:Ol:~ \ fn 1 unilur, Distrito re- 11aqullacoe .. rl·' lnf'f\O• •n·~1 é tt"JUI.L bttta&lbaUor f .. '\.U1t·11a,,-1' 

históne se contas.se a cada um dos rHem chegados d~ uma i}oroal cio Hras 1 .-\o prilnelru rnnltlL·t•• olo \·lmoflt Dln1Zu,•m ~ 11 m tdlt.•u 
de nou~s antep,ssados. o romanc-e que vive em i c:tuaram deral _______ ·--- e-lo tJe t'lau• tr11 Jominan, o "mblt'nte Dt Jo n!,t.,. c-h,~.;.n·a o 
de nossas ruas .\ h1stóna dos homens quel aqu d lapido~ .. om de t·ump;,iot,.,HlfH h,1 lnl...t. la"' \1•1 ~lun tld. 10 ,tr i7~ J.,·•al, 
como Bernardino Melo, cu1a tortun_a, colossat :eno~e os DB, JAJR, NOGUEIRA tnnrcianil1, prp,~i ... Rm(l'nte n ho · t .. , "~ ia L•.:.,10 f! 111••;.>.-wtuu.t 
001 entrevéros pohtlcos, ficando dele sór:;eoTeb u m~dico • aquel~ hora parK uo~..,.tt. lnn• ... u:.:t1c:'io"! po 1 l~ramoi1 u 11 JJ.1 :--a 
filhos e netos que ainda vivem. Como O r. 

8
~

1
:Jno supe C I RU R GIA. GERAL o outro.,, t':)tuvumo-. itr;i.po,t,, tl Bcllr, qU,t,Ullu th• outro aucuJ,J 

do, mais eminente,, professor de !islcr t~~ ~U)B atuatêo err. CONSULTÔRIOS: Rua "''ª'· Flor iann, 2161, I• andar , u la 6. kurazo um in,Jh•itJuo. J 1 b:\;\.tnt~ POl!>lllt'•'i.l,, t' l,1J1kt.J,1l. ,í. 
nor. Como NIio Peç3 nha. flummer:se t1 us 1~ oficuidade de Ttl US,J zo 2a,, 4a• e au, das 9 às 12 e di:is 15 às 19 hora1. nn'4• H. prr..,t•IIÇA, \'ttl -i1.mtar 111t• j11nl11 A ldrKU. port.J nht!rU. 
pnmevos tempos até hoJe se faz sen ir. PJ tpbuno porque E a••, s•• e sábados, das 15 às 19 horas. oferl'cPndo u dor .. n K0~ r11io ... q11t'lnlfH 1I,, ..,,,1 P :• rcer :·..:m J) 
sua atuação Como Lopes Trov,to. - gr::nt~ ~~ altu'ra aboh• 

3
,,, s•• e sabs., das 8 às 12 h!. t"ntAo todo o Joc,ll. exanli11t1n-t,• , om aa ru ·\'1:i 111 ;\lt"";"H;J o u 

o era realmente. e pelos seus um e no 1 ' Praça da Liberdade, SO Tel. IZ JltlUtlQ.itt uhra .\leu am•~•l - i.Ji;"II!" meu Jrw.\o ,hrl~in 1, "til "º 
cionista ardorcso e ~e)ubHf~no con~ic~e- uma de nossas es- R E S J O EN C l A: ttndil.11 - ,erht. pos~l\t-1 uo~ f11rt1t'C:-er qualqut1r •l~ldlht' Ut: ... :llt:: 

Se. por edemp 0 • ~i~•• e;:e~; e t>m torno dela desfiâs- Rua '1al. Fluri• nii Ptix•ito, l.CS7 - Td. 261 - Nov11 lc11a,-ú bpureJho ,ti> mthlr~ Pu.trocunn ~! 'HIUU.., ~-,,lu 1.J.nlt·•,. ~ nu, la 
~~~: ªu!l:c~is~i~:

1
:~ mesmo um romance, como o teve "--------------------- ,~r@tt~ftmo-. pn. lulio u 4up, 1h!c1. cum 0 .1 iDtt'n,~-.e~ tlo Hr:1 

Berros Junior, . quanta impressão diferentf" levaria dt1qui O A -"' • ,,t... Bra\·O"i ! 111, .. e t )f' l ,, R.ntJ,,."'e p t1-:tt·a1ulc.b'Hl•l'J <1\! 

cuno•~:
0
;:d~el~~: tecerismos os fatos que os imortalizaram, Evolução n1m1ca para a lU;•ruoan~. Como fl~ .... uhore! t"~lllo n 11uiJ,,, t:.J.thll .. 

como por exemplo 8 caricatura de Lopes Trovão, como no-la Lle coulla abr,iqJulamt"ntfll or1.~111nl. (( ~o, ~n1 l~mbr_a~ 911 .. !'" 
dá Bastos Tigre. Muitos c:rêm que O nosso divina na exh.têncio dos ani• tavarnol!I ha 3U ano• nnh~~. 1io a'.)ar~,·.rne..ato Uo d1r1_u:1n•l _Zc-

Advogado dos mais competentes e il~.stres, com grande espírito passou por uma lente I mais pelln) Toda a cobertura ,._ tle illumlulu ~ a .-... tr~tur:, l;.11u-
acfrvo de conhecimentos, divagava pela ltteratur~. fazendo evolução através do reino ve,. Deve haver uma compenH- béru melttllce. ~te motor t' u_invlJu a um• t"ipt,Clt- ilc •.;Ut: 
da oratória O ponto alto de sua inteligência Amigo de B~l•c getal e animal e que 8 sua ção para os seus .sofnmentos. to.teu.e que aclôoa CSi& h~hcd ~m combloaçQo co1u e,tL! 
e Emlllo de Menezes, todos lhe reconheciam o estilo subhme pnmeira encarnação como sêr Essa compensação supomos leme, _ toma no ar fl dlrectlo ,lci• tJtLda. A a:;çen,uo e fi:1t t 
(dizia até Bilac que O cachimbo oratório lhe ~eixa~ a boca humeno fôr"' em condição de que seja a evolução, o pro- por efeito de Ké~ produz.ido neiste rfllclpleote por :-.at-; i::u:11-
torta). E quando falava. não era só o entusiasmo que em. homem selvagem. gresso esplrltual, a trensfor- pinfldCJ)j. Logo que a 11.Prona•tt" ganhe a altur11. dc~F-Ja tt , e, 
polgava. mas a sâbia doutrinação que a todos c~:myertia Essa teoria nos leva a ecei• m11ção em espírito humano, ,zé.~ ~Prá de1:1Ugado, por de9oeces•lr1P Eqta cabine -,e dt:·:-

Emilio de Menezes, seu coevo, 8 tudo assistia Não s6 ter umtt r.tzão altruistica para assim como os espíritos hu• llott ao piloto e m~c8oleo e e~ta outra. parct. ,.. pa!l~u~elro'> 
o ouvia com pn,2er, ma~ o acompanhava em mulb:&9 excur- a existência dos 6nima1s manos se transfonn19rào em A uma altura medlA de a mil m~tro._ &eu consumo e z~ro 
sões. E conta, então, de Trovão u~a perfidia: . . Os espiritualistas tem que espiritos superiores quando 8 fl&IYo em caso d-, vento., em sentid~ contrario. Corno ti; 

Achavd-ae o orador em Pa~aiba do Sul,. no sitio de um levar em consideraçAo os so- sua evolução se processar no ~enbores acabaOJ de obser,-ar. o proble11J" da estailiH'tJ.de 
parente, quan~o, certa manhã, saindo a passeio por uma das !rimentos dos animais. Os ~ni- mundo da esp)ntualidade ~ re-.oh ido pelo gás e a dirigib1Udad.- p11olo motor t: l~me-. 
margens do no. quis passar para a outra. mais tsmbém padecem de mo- Sendo.--se religioso e r,lo 

lendo um preto sentado numa pequena canoa, aproxi~ léstias. São vitimas das cir- admitir" que os animais te~ E quanrlo pensa fazer tt. prfmelra pro~a? .-\h ! e~~a õ 
ma-se e interpela•o no tom trib1.~icio que usava : cunstilncias catastrótlcas da nham uma, alma que evolue, ~ ~randc lncogntte. Menl~o" - dlN!'\e no; PJe Já agor .... ~m 

- "Qu11nto queres, em vll pecúnía, ó tú. barqueiro natureza. E de acidentes que é ac~itar a conclusão de que pu~ro tom. eu eou o inH!'ntor diHt-0 quP está 81. ,on Ju ... t• 
oúbio, para me traslad•r em teu fragil batel, desta a outra os martirizam, aleijam, levam Deus cr iou os animais para üo Patroclnio e ,·enho há ano~ aguardando o auxiliu pr1..,­
margem ?" à morte dolorosa. Os _cernivo- uni sofrimento sem compen.t metido por no .. ~o governo. sempre prorro~ado. \luito mem, ... 

O preto, depois de olhá-lo tspantado, desata enorme ros, êsse,. vivem à custe de sac;!lo. tempo custou•nos obter de Sua .\lte!\8, 4 Prinee~ h,:it,~J. o 
gargalhada. vidas, q_ue destr~em_com 85 E S T A )r 1 L D F. r,;;eu ato redentor de minha raç:i. Tudo o que ai está le~ue-i 

Trovão. austero, impertige-se. E depois de as!-estar na suas poderosas garras. • '80 Brasil. além do meu )e~re-do para o combu~tlvel e 1!a • 
órbita o inseparável monóculo, invectiva tonitro;,nk: Deus não poderia ter criado .------------. ~e~ que ~ao outros tanto ... bt\'1:Vtto~ meus t, no entanto ::;int • 

- "Insultas-me com o teu sini~tro_ gargalhar? Se é os :mimais só para reproduzi- j .1proxtmarem•Q,e meuq ultimua tlias sem que poa-,,u as-,i-.t,r 
snr i&J1oránr1a crassa. ''transit". Mas se 1ntenc1onal é a tua rem; sofrerem e morrerein. DR, l:I( HIO SAHTOS A reali~l\:iiO final tto· qufl ·ai ~~tá e q!JQ nao ~ arais mu ~o 
afronta. eu, dr. José Lopes da su,a Trovão. com este meu Para que reproduzir, solrer fibo é umu ln li,culi,·~I realhl~de ... 
republicano Cdjado, presto reduzir•le•ei a pó. a cinza, a nadar' e morrer? Flgado-lntestinos•Estõmago. D · • 1 1 ai t 1• 

E o canoeiro que a tudo ouvia, levanta-se. Desabtila e1xaruoe o O"ft. com no...,~as LUH.b em rKng-:t. ulH. 
em w-rtiginosa urreira, sumindo no pó escuro da estrada. v1·dQaueamumse rdeeplte,.•1·1acro,am~om a dcaor- Clía:ca Mfdica ,,m Geral Pesavam-mi, mt-uo"" a-. IHff,t., ~loMo-, IJ-"râ a no ~,d patri l, 

E correu tanto o crioulo, 
Presa de Enorme emotão, 
Que até hoje não se sabe, 
Em que parte do rmcào 
Foi sOzmho êle parar, 
Colher um pouco de ar. 
Com mêdo dPsse Trov~o 

Que aqul em Nova lguassú, 
Descansa na paz da rua, 

1 qUt" o mertiri-1 e,plritual do :.;-rande sKbio. un!{U• liailo, tt 
bra só para que ela reprodu- Oiàrli.ment" das 9 âs 12 M . lllOrrer <le paixilo. Lo~o de) 1i'f as gt1zetss uuu.1~·1.tt ani o 
u, esmague animais vivos e Editic"io de • A Noitt'' lcsapareclmento do muior ora.dor llbollcloobta no Ora ... il 

Sem que muita gente saiba, 
Que exemplo de vida : a s:,ia 
Que os moços devem imitar, 
E no coração guardar. 
Pela fôrça com que atua! 
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1
t nlc. d1~ 16 à, 19 b .. ru - Tt'I, 282 ' 0iàriamtntc ptla maobl _ T cl. li g 

(ONSU.Tô l'.l. RU\ B<Rt.-AR,IN'.l MELO, 19? _ S L s 2 E 3 NOVA IGUA SU - - ---------~ 

di,,,., l r. b:ilhil't -~. 
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O 'llaTUTINO DE IIAIO ~ TIR ,OEM DA C\PITAL D\ 112rrBLICA 

DR. AFONSO FATOREW 
MlDICÇ) OCULIS T A 

Receita de ócw os. - Doençu e operaçOeo , dos olho•. 

CONSULTÓRIO : R11a
0 

Bernardino Melo, 1839 
EOIFICIO COCOZZA .!.... SALA !5 - NOVA IOUASSÚ 

Notirlo : A ,artlt h 15) • •ra•. Se1oa•11, ,oar lao e 1nta, 

' V d ""' .,li/o pt-la-1 y d uml\ e lt a e ar• en e-se do <Ú b~''"'""ª!• BD 8·88 C o m 7 .O:(J mt, 
dpa d, ,;acl,on-- ttproximadameu-

, a, uma boo caso COM usi,aa te, bem ~ltuada t\ Estrada d~ 
tú J,,z ,p,o-,,,ia, m,dindo 2 o/. .\tadureira, ne:-ta cldadt', db· 
qa.ttt•J rntn11f'uJ. Sitio lutilo taodo do eentro 1.500 rn~tro:, 
d• 5ao ju,g,. p,opri•dodi do Po~sue boa l'a~a• de, re ... iden­
,.,._ &tud110. Ed1JC4" d1 Joc,.. cit1 e uma loja l'Ômert•lal. com 
rwba, R,o Duwru hCJCt1ro, Gaª á~Ul:i e luz. otormtl bC nt•i-.td 
b .. ,1. ,_, re<l~ção a 

1 Dr. Helio Cianni Marins 1 
CIR U RGIA 

Mfdlce A11bt. C:i.1ica Cirúrrica 
Conoultórlo . 

lt. \lel, floria• 1 Pf:Jxoto. J7t& 
Tel ,-,~ •• 12)- Edil Polad100 

~ l R A L 
4o lle•p1l1l I.A.P.E.T., 

Re•ldêncla , 
lt ller• or41ao \\elo, 1429 

T"lo .. i50 e 45().J l 1 
OJarlamt-ote dai lô à1 l0 bi, Ao• 16bado1 e/ hora marcado 

INSTITUTO l<iUASSUANO DE EHSIHO 
. OFICIALIZADO 

Sede própria: Rua Bernardino Melo, 1751 a 1771-Tel. 464 

:~~DIM DE INFANCIA' ,,toderoameote Instalado. - cuuo INFANTIL ' De prepa­
E,~u~ raci_onal para o I rlmário. - C\JRSO ,RIMÁRIO, Mollelar allce1ce p•ra o, 
• 0 • Secundários. - CURSO DE ADMISSÃO , Par~ exames ao Comercl•I • 

ao Cloa,íal. exames e'.t de~bro. 

-- --- ------
DEPARTAMENTO CE CINEMA E TEATRO - DE,;t.RTA.,fENTO D( 0ATILOGRAFIA 

\'ISITE O INSTITUTO - Al'US Oll'R\.\S E NO'fl'R'I.\S 

--- ---- -
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JélZ,J DE DIREITO D\ CO\I \QU DE NOVA 

E 
\!.irtório do Vrlrneiro C'fleio 

o ~ 
HIU~;;~( 1 

1 
Importadora Comercial. lnd1.1strial 

e Agrária, Ltda. 

Domlnst0, :!8 V1 l06ll 

=E-=---=C>=_I.__T=--~A;.;;:..~ I_ T_ A.--=-_L 
De Citação de Antonio NoAueira de AI­

de 30 dias meida, com o prazo 

O doutor l(•Sf J'rlllnl. Ju z de Olrrlt"t da Comarca dt· 
'l,w~ Jcuas,ú. E~tado do Rio d~ J.rnciro, p ir no11nr1çlo na 
~ rma da ld, etc. 

PAz sabtr a todn1 quantos lnttrtss3r possa e eapt-ch 1. 
mente • Anlonln Noizu~tra de Afmtlda, Que 1e encontra em 
ugu Incerto e nJo nbtd.:, que. p:u Leal ci lrmJo, foi prnposl,I 

n ·sle Ju1zo uma •Çi'l e:cec:u1••• cnnln sr. cufa p::llçlo 1ntclal (: 
" srgulnte : - ' Exmo. Sr Dr juiz de Dheilo da Comarca dr 
~ •v~ feuusú Diz lut « frmio, 1ed1ad1 cm Barra Man,a , 
''"'''' E•t11do, que i credora de Antnnlo Noji?ucln de Almelch 
bu,•lc:lro, ca••do. rcstd.-nte à Avcni,h NUo Peçanha no 810 
fh~·•la C•dade. pth qu,1ntl11 de c,s 3 000,00. rtpl tflunlAdl pel.H 
1ncf1i,.a._ duplica1111, rm• tlda, pc-11 Sup1e, 1rr1t11 pt-l n dtvrdor 
v ... nc1tl,111, prOlt"~f•d,11, e nà p,,:~,. além da de C 1$ 83.00 dt 
ti.1!<1pts •" cum o ,·!Specli'll pr1,1 ,., ,,. C -•mo qu.-ha c.:obrar f'J't 

t ui vam n1e d•ta quant••, rtqut"r a V Exchi. sr dfgnc mandar 
, 11.ir o 11rvtdnr pan nn p,.,.z: ,1 c1~ 7• hons pjllgJi.la, 1( b p tn;ii 
11.,• p,•rh·,ra, p1o~s gu'nd ,.ti,,•, "ll' o, cndrlo. na form,i dos arts 
t- -~u nlt"s •n 299 n, CJ t,g., Jr Pr,,cts~o Civil. 0J à ousa < 
\ 4l(lf de e,, 3 OSJ 00 p, .. 1n1a p, I'> drpolmtnlo pcuoal d, 
~ •rid" p \"n.i de e, nlci.,,,_ e prla pr, ·dut;ao d..- prnva te!llcmu 
• 11 ti. O actv,•g:.do é t-nc,nlradn todo~ os ctlu, entre 9 e 12 ho 
, '", :t , ua Gduflo Varga!II no 87, nu11 cldac1c. Nestes ltrmos 
1 •. e /\ e~ta e, m os tndusn:1 d, cumentos_ P. ddertmt nln, No. 
• ~ lj!:u,LSI\. 16 de ttczrmbro de 1952 (a) Paulo Fró1·1 Macha 
,. 10 Y•1hn•tnlt ~clada) o. Spatho: - o A e,, .. ,e Em 
Vi-X•l-52. (o1) P~lltnt DJ,1,·b111çAo: D slnbu•d,t ao lo Offc:lo 
r ,,v,. l~u,115,lJ 16 cte 12 d~ 1952 Pclr dtstrib·11dor (.1) Fl.h'ICI 
f ,d,_ Foi p1go o ,fio j ud•c1t1,10 na lmpo,11nc,a de C 1S 31 00" 
E como 11 n'la o Of <i•I dt Ju,l•ça t'1carrtgado da o,tigtncla 
ri-r1,fic1do que o ,iu encunlra se em lugu lnurto e não sabl. 
<to, pelo dr. Juiz:. e a rt"qucrlmt'nto do autor, foi mandado la 
\ f llr o prutnlt cdítal. E pua que a noticia chtgue an conhe 
r ,m,·nlo du rlu, mandou o MM Ju·z lavrar ,.. p•esenle edlla, 
c:ut s .. ,,1 af X.td u no Jugu di: roslumt a,ste Julzo e rubl1cad 
(~ "rôrd'J cum a lrl, cuj > prazo corrrri da d11ta de 1u1 c,ubll­
r , çà~. Oadn e passado nesla cidade de Nova lguass~. Est•do 
rl, R•~ d, l•ne•ro. em 16 de junho de 1953, Eu, (a.) Rovl An­
lon:o do $Iro Junior, Es:rlvlo, subsrrevf, - (a.) Joai Pellooi, 
J•iZ dt 0-rtllO. 2-2 

FÁBnICA DE FORRAGENS ! 
LINS & F LH.J 

R,ções p11rn "V"Q ,. 111.ln::oi,. ~li h, em g•il 11. 
tubA e pie ,til•. F .1 i11h 1,~ dt> e .rnP, ••~lr.1". 

ossos t, i,n,t,ndulm. Pruriu, ~ uvlc,,I ,, 

Av. Ili/o Pe,;anhii,, 439-Toi. 55 
Nova lguusCí E. do Rio 

:rt,EGISTRO DE IMÓVEIS 

PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias l 
UM/\ (:!1\S \ a ue Niio F'\LHA 

llva 'i\11. Fluiaao, 2128 
Ttl , Jll-1\D\, IGUASSÚ 

Trn. !>lo Maltll, 58 
MLÓPOLIS -E do kio 

Pt•rea:, 1•m i:~ral. h11oha , ,..1.,111e, r•m•erv t • <'Oh limer
1
t
011 e lmportftçi\o para n lndüatrL, e Là\"OUrn, 

,.; - . 
Reglatro de Imóveis da 2• <:eireunscriçio 

de Nova lgaaaatí 
Fábric, de R ,ções B 1l.,nce 1<las '/CfAL" 
lt..\Cf>íi"' para \•• • na'i 1111 t ~ 111\·er~a~ r,,s .. ,. f.uinm

1 .!•nu10~. ••t•· c,enllficarnente :•al-1U<"il!,ida11. rum o t~
11

; 
!'l•laspeu·uv~I dP µr,,tttinJ,, c,1lcio, fo,toro. f1hr.,, gordu 
m. 111nn~.11WL, <'lon:to dt- .,_u,llo, nta1nlna,;., etc de •orma 
a qu_11 tmlas a~ t1•1p~de~ ,1., ,mimai~ IUJ desenvoh am "'ª 

Ras,() /)1ocl,c"1 Pt.11tl11, 0/itii.lJ 1u'ntduta • .,. 1:urcicao da 2• f ,,,u,.,c,i,4:,, • ' 
h,z publ1ro, q 1,t Nair R,u d• Alm1id<1, 'fJ1'n/tsc,o, • 

1;,u '"''""º /tJr;,,.,.,, ú• Alm,,tJ"~ ,sr,,,,,,.,, 11, j1111tcu ,,uJn.. 
1,. , d,,m,c,/1,.dns no I.Ji•t,,ffo F,d.,al, "º , ua füc,,,,hn. 2S•A, ª"'"'· m2, d1p.,t11lara,.. ''" kU ct. ,to,io a '"ª o,,.,,w Vcn-­~ª'· n. 126, nolu cidad,, d• CMt/r.,rmidad• u,m o lhc,,tD-l1; 
" M, dt 10 dt d,u,nb,o d, 1937 • s,u "("/ª"""'º /),cr,to 
1079, d, IS d, 1,tonbrn d• 1933, ,,.,,,,tlu1ul, planto• J,,

14
,..,,, .. 

tns ,.,,,,,,.,,._ ao lnt,~"""'ln d• IIPN•J d,11, d, t,:-rrno obj,to 
,Ju ,,,an1c.r1cat1 n . 8 252 1... 3 M. dQ .r lirCJm:c,1{411. Jtlkoda 
/ora d,, ,,,,,,,.,t,o .,,ba"P, no ,,,,.,.do dnl1110 d,stt ,., • .,,.,,. 
p,o,_ [Jwt,madot, d Est,-,,tJ~ do~ Alho, 111,rJ1"do nc.u,..to • c,,to 
'"'''º• • seu.,"tu cuatim,t,os d, 1,,,.,,, f,tlu m,sma, ,u.t·,"ta 
t um m,t,n~ d, /ml-ltJs, cnnfro,tlGnda e, ,n u Ct nrJ>,o,,ltia F~­
z1,,t1a, R,a."d,u NlJ,m.J"dio, 111,unlftJ , ""-"•'" , de.is ,..,. 
Iras , 11111111<1 ctnt,m,tr-nJ '/>tio lado d1111to cr;n(,o,rf~Ndo 

dias e se r ·111 ~m h:u tlmer1t~ h h e ren,toSd,. 
St()("k pc-rmav ,t.,, fie to1I ,, 0-1 111-:r-= lí1•11t11:-. ueceRs l 

rrn~ ,1 boa ullme11taçf'io dt., to,lo" º"' ariim,11• , ao:-; 
melhore~ prm;o.., da pr,aça. 

Ru.1 Topazio nº 60. esquina dn rua \linl.,,,tro l.,ra Ca!lltro 
n• nu anli~a l~•trad,1 do. PoJse) 

Telei:. 11"1.\L '-01º,\ IGCAS 1·, 
Telef. 111 C'otxu. Po'.'ltll nQ 1 ~ 1-:1ta,lo do Rio 

lli,tribui, ores no Hoo de ,Janeiro . Cu,a i'..enh11 Ramo, '"" /ou Duu,:, , ortrcrnto, , trlntu ,..,,roa • ""'' ""''"''· 
Ltda Hua \1ayr1nk. \'_eiJ(~ uº :~ .; <,;"~;'ª Po~~~''./n ~~i t,a, ,,,,,, lad11 1squ1rd11, ,on/ro,t,111,Jo r,rndu CU'1 g ala.duJa 

·h•l()g Homero - relt lunes ... ,i .. 7:!b e 4 1 .. 1 ... ,. c.,,,mp,mhia f"zoulas Rt1H1tdus N,,,,,umcJ,o, J<col•zado d Ji. 

~ a-- r~,1,, d1 qu,,n v"' dt Loro,.,,,qns f><.ro o 110 du Ptc,.J '""'· 
::::s::aac--• l!lc:-:-,a: .. lcand,, u mtd,,a,., cJ.ou md 011unto1 , qi.attnlo , trl• 'm,:ro• 

Dr. E '\ t quar,,.tu ""''""''Di d,pr h dt1 E11,u"" d, <.orc."1a.JOJ a,,a duardo ~llVa Ju llOf '"" q .. , '" ú11,,1rúa '"' '"""'º' "''"· •8 ,u,,.,,,. r,,, qu~ª'ª', 
e.) ( llctbtndu o fot,u,,.,nlo u "'""'"'"º'"º d• ''Vila ~4,_, /ul~º. 

tuJo ,,. ocor.ttJ e, m a pl~nta c;prttodo ,,.. ;7 dt f1u11i,o 
C1RUf<G1ÃO DE:\ TfoTA d1 19:;J, p,1-, ltt/rrturo d,st, 1/uo,.lf,io, ,,,,. o autct1uf4<> 

dadu p,Ju S,cr,tu,ia dt Ag11cwtt .. ,o, },td1"1,,a • , ""'""''· 
e o H s u L T o R I o. 1 As rn,pu11nurOt> "º' qu, "Julgur, m pr,jud,caao, "'•"llo 

· stt apr,~1ntoúus tm ''"'"''º no p,-,%4 d, JO 1.J,as. contoJo.s RUA MA RI O MO TE l RO 221 <lu 3• • ult,mu publ,curllo d,.1,. N,,o l(luosiú, 16 dt 1un/Jo 
HILÔPOLIS ' d, /'ljJ O Ofrr1al RoHo Oeoclec10 Ponlet / - J ESTADO !)0 RIO 

·-·-------.... ê=Elli!!iia>UI•.,. .. ~. 
.,, \ -- --

Soc i~d a d c b<lticini~~ 
futdd. 

o G\Ulllll 
A C .\SA ll\S RQ• l'l\11 \S ORIGl:-iAIS 

l \IFUl{\ffS COLtGl.\b - RF\llAS - LÃS -
1,INH.\S BOTÕES. 

1( 1 lll~l>TRO IIE~OI :-;ç, LI\IA, l/6 - NDV~U~S~Ú 1 

Fazendas de Madu-
reira, Morro Agudo, 
São José e Tinguá 
(Sit11das a1 Maaiclpiu dt Nova 

l(ea•d. Estado do Rio; 

A Santa Casa de Misericór­
dia do Rio de Janeiro,na qua­
lidade de nua proprietária das 
duas primeiras fazendas e de 
plena propnetâria das duas 
últimas, chama a atenção dos 
Interessados nas aludidas ter­
ras pan1 o Protesto Judicial e 
Nohflcação que mterpõs no 
jUizo da comarca de ~ova 
Ja:uassú, cartório. do 2° oficio, 
alto na 1 ua Getulio Var,:as. 78, 
que aprecia . e examma ~ si­
tuação Jurídica das fazenda! 
em apreço. Faz sentir, outros• 
• lm, a qualquer Interessado, 
lodlstini.~•nte, qu• nenhuma 
modificação, loteamento, des­
membramento ou ven~a pode· 
rá ser feito, das aludidas ter­
ras, por quem que~ que seja, 
aenão pela própria Santa Casa, 
ú.oka proprietária da!I. faz.en• 
das referidos. 

M lt>1ttro LafoyeUe de Anlllrede 
Provedor :? ;J 

INDICADOR1 
~ 

llllédloo 
D,. Pedro Regina Sobrinho -

\léd1co operMor. Partos. -
Consullas diárias das 8 b 12 
hs. - R. Bernardino Melo, 1839, 
s>la 11 . lei. 284, Edtl, Cocona 
E das 12 :Is l6 horas no Centro 
de Saude e Hospllal de l&uusú 

Adt1ogado 
Or. PouloMoc~odo-Advogadc 

- R. Oelullo V•rgu, 87. Font· 
!82. - Nova Icuassú. 

Donll•I•• 
L1ti1 Gon~a•••• - Clrur5tl~l 

OtnllSta - Dl•rlamentc du 8 as 
Ili horas. Roa Bernardino Melo 
n 21J9 Telelone, 3 14. Nova 
lguassu 

RUBElvt SILVA Cirurgião• 
denfhta. - fd. Carioca, 1 an­
dor, , . HO. T elelono, •t -5951 
Rio d• Janeiro 

o, Pedro Santla90 Coula -
Clru;&llO Uent11ta Ralo X·(Edl 
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor 
169, 8• ar,dar, sala 811. Tele, 
lone, •J~j5()J - Rio. 

De•p•ohant• 

Unido 
Dsloa e Entrepo,to de Leite 

Laboratório• completo• para anau,n de leite 

Matriz: AIE!'ilDA FRA\CISCA DE ALMEIDA, "" 
(EdlRcio prop,io) NILOPOLIS - Eatodo do Rio 

pi I ia 1 1 us",: RUA SÃ(, JOÃO BHISH. 511 
(Edilcío p,op,io) - VILA MERITI - Erlodo de llo 

JõSÉ. i\\i\RII\ TE IX E l lt 11 
S O CIO GEi ENTE 

Corna.rclt de :-,..,_,..,.a lguussú 

E C) 1 T_ A _ L 

,11 O I O 1 1 O O O 1 1 O I O 1 CI C O 0 .w • ..o:...,:,...:- · . -.;-; ... ·-"."'! .. ►:•❖•· ·•:-;~~--<+..- r-+-:-:-1 

"A~MAZEM INDl~PENDÊNCIA . 
EecrU,1,lo T •cRk-o Comettl .. -

Sontoo Notto I lraao (Contado 
rM e Oe1pac ,antes). S,rvlco, 
comcrdals cu, gt:"rll. Rua dt 
Getullo Vargac, 22. Tel. 208 -

Secoa e Molhado!>, - 8ebldA<1 t>Aclonais e estrangdriu, -
Artigo,. de 1•. qaalldadl'. - Hntrega!! ri:,lda .. a domlelllo, 

PALI4ADINO & CIA .. 

Prru;a da L1bern2de. 84 · Tel. 424 - ~ova Iguassú 
~~.,111 •a OflGCCf'""'-~~,:,,.O..,CIIICCCOI 

N ova IKuass_u_·. _____ _ 

eõNSTRUTõRES 
Joao Simonalo - Construtor 

l 1ccncl.ado. - l!nc-:, rtga-se d1 
conttrl.l{ÕU e rt.con11ruçt'\• • cn 

t:tal l" ,, b actmlnl~UIÇI~. -
~r'tl . l(U.J Mir~ch.11 Flolrlftf:) 
:JJr, :_ c,o XI _ Nova reuniu 

..... "'"' -..... 



T>omlnl!~, 2'< VI 1 !lS3 

DR. 
Oculif.t,1 d I A.. P. T F~ C. da At,oci içJ !l)t tmpm::-1dos 

oo (c,mtrcin" ,,..,, f 1nda,.ao ltn G1m.1 fllhn 

COSSGL TÓRIO 
-':.,. Za de Setembro. 9 (Sobo. l 
T d. 48-4J6i - D. Feieral 

HORARIO. 
Diàri•menle d,, I< ,, 18 h, 
\o~ !-&badu!<o das !Oá .. 12 b-. 

CURSO ANTÓNIO DE PÁDUA 
(No centro. sob ó d1recão de competentes professoras) 

Jardim tl,· lnlúncia Primário -- Admfe,ao - Aulas 
indiY1duats do curso ~ecundArio. Matrículas abertah. 

RUA PAULO DE F~ONTIN, 116 1D NOVA IGc·ASSÚ 

Padaria e 

l"'l'l"'Jl"'l"l nA I t.VOUltA 

MUNICIPAL DE NOVA 

rot.l da R.-reiu g,·ral do mh 
lt,•rrita do, tnf'HS aotf'riores ;, 
i111ldo do c-strri,·10 ar.tuior 

Tot.<I 

5 

ICiUASSU' 

3.1 t ~ /~! ,10 
7~.fi:t ,JO 

3. 207 , :,(',20 
5.91:<.•0!o.,0 

5Y5 ~4 ó,70 

9.718 1 1 _IQ 

DESPESA 
P d~, L,,:,,/,,1w,, 

rtlfnna Mu,i,.111 .. 1: 
din1ai,•raçll1, Sup,•rior 

iCf'l~t,o!'lll 

/'µ.J,,, /•"':.•Cu · llt , 

Pr, ftlrura lluoic pai 
G-,nrDO do M11n,,.(plf) 
\ilO,D :!ltraçlu Sup,r;or 
(hbiot'tO • . 

Dw,.iJ, r/,, A l,11111nlr ,çL, 
\drnin11tr•çflo Suvcrior . 
Arquivo M,.01c1p.sl 

01111.'ttJ., .,~ Foz,,,ú, 
~dauioistuç~o Sop, ·nor 
Te,iouu.ria . 
Alwox.r rado Mun1c pai 
( o~petori11 do l(eodu 
s .. n1ços do Cootabilt,t.de 
l'rocorador a o Coote-oe,oso 

E luc,,,a,, PubllCú : 
lotpetoria de EDJ100 
€scoLi1 Primãriu 

{ttoa,iS}t~/~lcÃ:!,!~b.teiro Lobato 

Serviços Diversos • 
M.uudo 
Ccm1terios 

F.,m,ut,, 
Fomento . 

D,v,cdo d, E,,,:~nh 11 ;u 
Admiaistncão ~UpPr1or . 
Obras Publtcd . 
C~ostrução e Coosuvaçã, do Rodvviaa 
Ltw pt>&, PubllcÁ . 
S n_ ç ,s Jolfqstr iai, - Agaa ·e E,~oto : 
0 f;c1nu. e Oar.g.1 • 

rn.0(-0,'lO 
42.ll 0, 1() 

12cco.oo 
34.ri,7,50 

76.05',20 
5.24(\00 

5F.;n,oo 
1c.sro.oo 
15.550 ºº 

230.415.00 
20A~l.10 
IObCJO, ,O 

9.550,00 
303.316,40 
60.U9,00 

12.9C0,00 
4 444,00 

51.129,00 

ll.645,00 

63.i66,00 
33503~,uo 

79 766,tiO 
202 ~8!.50 
145 341,80 
99.:J30 80 

198 312.40 
57.236 00 

2.270.097.20 
5 354 05b,90 

1 238.163,90 

mês de 



DA 
bam 

NECESSIDADE DE 
compreender o papel 

Por \ 1.;n DE ALBl'QIJí•:HQl'E l' ,11· \ 

1 
. E' c:insotiYo e nà·> ,·ejo n:mhum valor mínimo qth 

~<'Ja, em estudur 1eatro. Olhe. eu já. me rouven<·i l'eatro t 
L1nmha. 'l';lrimhtt e s,). 

l~sta rr~he assim tüo c::-uam •ute t·ita,la. ,·. mais t.•0111un 
t'o (JUe J).1rc'-•t• 'J'..1o tom 1rn (Jua11lo \azia +! st.•11\ qu,dque 
·.t.>nttclo. 

~o quem ama tlpaixonatl.un,:mtc esL'l arte u-.i>-'Cinl 
, ste tomposto d~ sunltolo~ e ('Jnhecimento~ c,,ndf.>'th&doi 
• clu tudo>J, apercelJc-.lSe do «poder llHtgico» que um ~ponto de 
npôio ... tt?coico co11jne-,uJ,, com imagens emociouab. 01crec, 
•· •> llrlisttl que. assim, corn eJt.! p ,J~r. tor.1J.r..1 ~cu per 
:..onngem tau llu111a.1u111entt: J>Ai4~lico e co11\.·111centc. 

\lo prob!l!ma dq l'omposição do tipo ou da rousn. hil 
11101 s.,lu('}o flnpercdpt1\'el ilqueles que não a procuram, 

;,;J. reprt,stmta\'iio há uma maneira tle hem conjugar 
il re.,;;p,rnçilo u mfmie.a (que conjuz ao gesto), a tala. a fim 
de que se po~~u atingir. sem e,rorço, uma harmonia total e 
1:eressária. 

O artistn tem obrigaçilo, de enganar. completamente. 
o público; o personagem tem direito •a ser,. 

gnquanto ensaiam»: o artista e o personagem travam 
uma guerra surda, rue ninguém \ ê. ninguém ouve, só éles. 

Cada vez que, qesta luta, o ator for vencido pelv per 
sooagem, 11 platéia g4nhará. Cada vez que o ator ,·eocer o 
1>ersonagem. o pubUcb terá perdido. 

O publico ganhando. sairá «completamente, satisfeito; 
não sentirá falta de um pequenino detalhe siquer. O artista 
ter-se-á realizado. 

O publico perdendo. sairá. quando multo. iiostando 
ilisso e nao compreendendo aquilo; sairá contuso - o artis­
ta também. 

Quanto mais voe~ que estuda e quer lazer teatro pe­
netra nos seus mais fortuitos recônditos, mais ter.l vontade 
de penetrá-lo• e multo mais o amará 

~:· a força do cpnheclmento, é a !orça das descobertas 
,,ue você vai fazendo, .; a fôrça da técnica se aproximando 
e tomando cou~ de todo voe~. E é neste ruomento que se 
estará efetuando a transiçilo. Neste período você escolherá 
u:n caminho ; flrarli estacionado 011 técnica e !rio ou pros­
"~'uírá avançando sempre. cada vez mais. até conseguir a 
i.r11tir;1çi\o mai~ perfc!ta entre a tl·cnica g~lida e 3.8 ima~ens 
l·moc·iool1ii que, obrig11tõtiarnente, quebrarão este "gelo", fa­
•~nJo aparecer ent,io o personagem que virá humilde e 
s.mplc,mente emociofnr de modo real a platéia. 

!,",le é o prêmio do artista. Esta é a conquista nútxi­'"ª <lo entrecho, pois •O drama niio foi .. srrito para. enga­
nar, mas para emocl011ar principalmente aos que estudam 
te,,tro a fundo. posto que enUlo a simples platéia já o terá 
,-onsagrado,. 

Oficina (\\ecânica 
SOLDA ELETRICA E OXIC:ENIO 

.Se.rflço de torno mtc1nico e plaina, Mosntos de mil'loiou 
aa « •ral, reforma em motorts de eowbostilo iotero,. moa.• 

s.rew o uscotamtoto do 111:lquiolS do qualquer tipo. 

Bittenconrt & Alarcão Lt~a. 
Trav. ll dt Março, 24-Ttl.13' ~OVA IGUASSIJ',E. do Rio 

EDITAL~ 
Re9õ1tro ele l•o .. 11 do t• C!r. e e 

cun1c,ição ele No•• l9uo11t orne-ri() ;l[i l 

ri ,1 Substituto, em ~trclclo, 
Roaeo D<oclecl o Poltta, Ofl. I I l." 

d1 1ª Circunacrtçlo e Nova '"' ""' Fuo<r4rt" 

lguasaú, e ... io••• -"••od,o - ~-
Pelo pre•efttt, atenC,endo ao ,.,11 tun,·r.tno . 1 m lll\·r111•1l 

quª lhe fc.,i requerido pela lmo. é'ffi:ira ,,,. Silva •<u• \\ 1, 
bllliria Oonç1lvt1 Oalvlo S/A, hal fl""ª'"'· 20tM T,I. Mh 
Intima Joio franclaco de Arau. J,,v 

1 
,_. ......... ,i 

Jo, dado COIIJO rt1ldlndo em 
Jucar Incerto e nlo sabido, P•· 
u vir a ae11 cartorlo, à rua • ) i V e r 8 O Si 
Oetullo Var1aa. 126, nt1la c(. 
dade, 011ar a hnportancia de DeUNa Pe,eWo Monte11eo,o -
Cr$ 3 3$l 00 e mala e,, , .. 

1 
C,m,1, u1or A v. S11t1101 Dumont 

l52 00 e 250.00, reletentt1 a 526 - T elrlnne, 60 - Nov: 
pre1t1ç0<1 at, 111d11 do lote 1 ~•-"•• 

175-A, da rua dr. 011,10 Aa, ---------
coll, em Nllopoll1, por e1e pro- t.:ood,eco • ot,ih• - Co,,, 
metido comprar, Juro, de mora vra s, 4ualquc, quln1ldade, • 
e lmpoatoa, re•pecUvatnente, e rua ~. Sch111110, 1695 llundu,. 
11 que ae vencerem atf a data Hdtor\J llnx11-fü1l-'ôº do 1111 

do P•&urenlo, aob pena de 
dec~rrldo o prazo de 30 dlu, 
1rrtm os compromtuoa reacln. 
dldc,a • cancelada a re•pectlva 
ntrbaçlo, noa ltrmoa do art. 
14, pau1. 5o do Decrtto 3 079, 
d• 15 de atttmbro de 1938. l 
Nova l1u111ú, 18 dt Junho dt 
l!l'lll O Ollctal : hHe DHcle• 

cio ;J·;;;;;no [01 ~ae;6; 1----
Jhl 11 .. n1r C.-11~ual 1 SERZIDEIRA 

J, G•t-Cl1e Vt1feat, 111 

1 .. 4 .. - s.la IOJ IA 
t,IJ'VA IGW.$$Ú- E, 00 RIOj 

K.tugou strn l~rno ·~ 

,u• M.al flo,1~110. l!i.­
l('Jl•lc- \.UIII p.ilC"•(i 

qu:ilqucr lr(•'-1.J. 

. ' 

tôfHt~IO 0A LAVôlJ~A 

Banco do Brasil S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO OE CRéDITO 00 PAIS 

T6du u operaçlu hac,riu 
M4xima r• rantia • Hut deposit11tu 

Nova t• belJ de: juros ,iara •• conhs de dep6,itt1 

DEPOSTTOS POPULARES . . 5'1, 
Ju1 '>S anuais, cap1ta112ados semutulmcnte. Retiradas 

livre~ Limite de rrs 100.000.00 Otp6s1tos min1mos de 
C1$ i,<i,'lO. Cheques do valor minimo de C1$ 20.00. Niio 
1 C'n<.l<:m juros os soltlo1 Interiores a Cr$ 50,00, os saldos 
(•,.cedentes ao hm1tc e as contas encerradas antes de 
G0 dias da data da abertura. 

DEPôSITOS LIMITADOS 

Limite de C1 S 200.<IO'J,\JO 4¾ 
Limite de C1$ 500.0<JO,oo 3 I'> •1, 

Juros anuais, capitaliz3dos semestralmente. Retiradas 
livres. Depósitos min1mos de Cr$ 20o.Oo. Cheques do va~ 
lor mini mo de C:rS 511,00. Não rendt•m juros !lS sah.los 
in'e11orcs a Cr$ :?00,uo, os saldos cx<.edcntes aos hnHtes 
e..: as c:on ta~ encera adas antes de60d1as ria data da abertura 

DEPÔSITOS SEM Lf~UTE 2% 
Juros anuais, capita izados semestrJlr,,ente. Retiradas 

l:vr~s. Dt>pós1to iniciai mini.no a p;ntir de e,, 1.000,00 
Nâo rendc:m Jvros 'JS SJlr.it·s ,.:!eriores a Cr~ 1 000,00, 
nem as contas encerradas autes de 60 du:is dH data da 
cibcrtura. Melhores taxas de Juros para 8A coofa1 de 
depósitos não inferiores a Cri 1000000,00. 

DEPOSITOS DE A VISO PREVIO 
Retirada mediante aviso prévio de 60 dias 4º/n 
Retirada medi;>.nlc aviso prévio de 90 dias 4 YII º/u 
Juros anuais. cepitol12a<los semestralmente. Depósitu 

jnlcial mínimo a Piirl!l" de Cr$ 1.000,00. Sem limite os 
depósitos posteriores e as 1etiradas. Não rendem Juros 
os saldos inferiores a CrS 1.000,00. 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO 
Por 12 meses 5º.'o 
Por 12 meses. com retirada mensal da renda 4 v, % 
Juros anuais. Depósito min1mo de Cr$ 1.000,00. Me-

lhores taxas d~ juroo para os dep6elloe por prazo su­
perior a 12 mes•s. 

LETRAS A PR~MIO 
De prazo de 12 meses . . 5% 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00. Letras 

nominativas, com os juros incluídos, seladas proporcio­
nalmente. Melliorea taxas lle juros para as letras de 
prazo superior " 12 meaes. 

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 280 Agencias no 
pais, além de duas no exterior, para !Odas as operações 
bancárias, inclusive o recebimento de depósitos. 

No Eslado do Bio de Janeiro estão em funciona­
mento as Agências nas seguintes cidades: Barra do Pi­
rai, Bom Jesus de- ltabapoana, Cabo Frio, Campos, Can­
tagalo, Ita~runa, Maca.é, Niterói, Nova Iguassll, Petró• 
polis, Resende e Volta Redonda. 

filial ,e nova l~oand : Pra~ ~a li~!r,a~e. ~ 
Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (G~~nc,:i) 

l!nd, Teles. : "Sat•lltc,. - Caiu de Corrtio, 3 

NOVA GAROTINHA 
eRFé E enR 

Bebidas de tod:is as qualidades 
Comer bem todos gostam. mas para comer 
bem só no Re.stauraote No•a Garolinhc. 

R,Jtaura,,te d• J>,rmuru ordffn. 
Ptllsqueir:is i portuaueS.J 

ALMEIDA & cua, L TOA. 
R ~arecbal Florl•co, U:ô-T • 129-Nov• lruass6-E, do Rio 

Fo To ELITE Ateode•se a domieOio para "";;'~:;' 
Retratos plll& doca.meAto1 tm . 

• trato• a cnyoo, ~1111• " nat.ot. Etptei11ltt1 em '1eprod1c,1o, e Ho1dro1 uatul ,. •ll,uu5 
ólf"O v~nd&I d·, m,qo ou, 1 11111, Q. 1 

R1,on M~· .du,' flodo"o, t!,0 - lo(o- T•l 413 Mo•• lg..,,uil 

!~ Jij; 

D ,mini;,, 2"!-VI lM,3 

Poliomielite 
(Co"c.14t-Õo d, 5• põ:,,no) 

ahHJa como flUP urn !)p~aju.Jbmenti) e-ntrP o cre•clmeoto 
,laa clila.de~ t! ,, cnatrôle do, podere1J p1lhtico,. tr uendo 
parn ,_lliCravar o, nouo~ padeclmentoa. l alta. da2Ua. c,,t,tôtoa 
f?nturi1.dn~, col~~ de lixo de-rr-·tente, falta de euc~ el 1ric:-4, 
:1 ~@ 1hll•nr1:1. mf!,J1r-a precar,a ài pesioa11 m,.n i t.iv,,r~·ldas. 
"Lhlo ele vida muito a!t•m ôa própria claue rnli lia •• U~[l. 1
!IP11t·ia no abastecimC"nto d•• ~enProt1 ei.senclail4 

f::it~oecmo~ o m1Jn•li, c.,;rnte-1 da era rla.R ·vacina~ões• 
pri•hlatl<"as. q11urulo .. pou1•0 se conhecia r,úhr~ para11,ia in­
(ahtll, nilo porquP nHo PXIRU!u1e. mas sim p4>Ja falta de .. er. 
,·1('1•..; flr~n11f1.adn~ de um lado, e d .. outro~ por 111t-rem em 
f){'queno nurntro ,1evido à vida lwri1lica e farta dow homens rir l'ntão • 

~n },,tirulo \ \'Ili morreram de varlola cE-ra de RO mi­
ll~c"JP"'- dc- P<"'-"'"11•, e !l!'.i'\, cla!I rinpulaçõe.s expoataR 111lq1J1 
r1un~ A doença com uma letalidadP de ~ o-

F.m 1S7"-. em FortAleza, r.idarte entAn 1.:om ti0.000 a1-
ma111.. morreram nos t ultimo... meses 21 HHJ ,·arlolosos e. 
apó, a paciente e abne11ada eateque,e de Rodolfo Teófilo, 
hou,·e apenas 1 óbito em 5 de maio de 19112, e outro a 9 de 
dezembro de 1901. 

_ Na semana de 15 a ~I de julho de 1904. no Rio de .Ja-
ne1~0. no Hoc.;;pilal São Sehastlllo, achavam-se Internado~ ~ 
var1olosos. e "ª" l semaoaH 111.eRulote" o obituario era rea­
pecti\'amente de 11~- 136. I:15 e t:J7' 

~es~a f>poca infelizmente m~dfco-. ilustre~ combater 1m 
teoa~meo(e .º ~ovêrno na pe~.:oa de Osvaldo Cruz pela'< 
medidas samtar1ns tornada~. tendo hitvido mesmo uma re­
\'Olta armada por eaucia da vacina obrigu.toria._ Silo pana­
dos quaae !íO ano5i. e al~uos colega~ repetem o erro de ou­
trora. desgraçadamente, quando a cidade se encontra em 
s1tua(·i'lo social muiti~.;.imo pior A-; favela-., o~ morro:i, at 
rasas de apartamento. OR cinema~ superlotado~. as fila•. 
tudo , Dlim favoravel a uma lacil dt»emioaçllo de qualquer 
doença, • maxime,. das que siio endêmicas entre oó~-vario­
la. dilteria. lebre tiroide. lebre amarela. evitáveis exclusiva­
mente pelas vacinações e de re,ultados infinitamente mal• 
desastrosos cio que a poliomielite. 

Enfim, terminando. quero dizer que possuo do!, mhos 
menores que silo re\·acfoados periõdicameote contra var1o­
la. tétano. difteria, coqueluche e tuberculose. e no ano em 
curso. apesar do surto. também o foram. Lanço pois um 
apelo à, mães para que ajudem as autoridades a combate­
rem essa e outras doenças evitaveis, combatendo as mo• 
cas por todo-; os meios po!\si\•eis. nao expondo lixo. trazen­
do limpo o quintal. nãu criando animais sem 0'1 neress.ã.rios 
cuidados hf!!ienfcos, rnantentlo os alimentos loot?e da coota­
minar:-ão do~ in"ietos. evitando levar seu filho a lugares 
publicos sujE:ito~ à promi~caidade. como cinemas e bailes. 
c-vitando exces~os de sol. evitando beber a~ua ~em ser fil. 
trada, ou em ropo~ comuns de botequim• e bare-i. evitando 
excessos físicos dcsnecessaMos como o futebol. trazendo 
1u, rêde de e&gõto ~empre em cond1çóes e, caso não a p08· 
,ua. desinfetando sempre os dejetos antes de. dar-lhes o 
destino adequado, finalmente procurando o médico da laml­
lia ao menor sintoma de doença. 

Assim procedendo. caros amigos. tere'!)0• feito n!lo só 
profílaxla da poliomiehte. mas também de todas as doenças 
transmi~~i\'ei~ 

R R M. 

Nnv11 laoa!!Sli 

E OI T ==--~=----- A _ L 
D e p1.1blícoção de d•p61lto de doc11•• .. •••, •• p,oc•u• ele 
lot• o••r.to d• ter:-01, com o p,010 de 10 dio•, o r•queri•••fe 

de Roque de MoroH Coita e sua •ulhu, 
colfto obolso se declaro : 

Henrique Duque Estrada Meyer. Olícíal d~ t• flrcuo~­
crlção do Registro de (moveis do lomerca de No•~ f~ª811c, 
ll:•t•do do Rio de Juoelro, por nomeação oa forma " e, e · 

Pelo presento e,lllol, com o prazo f! J~.~/""ii,(~t~ •:; 
h•r n quem lnter,saor . possa qu\ ~el o 58 de I9.i7 re­
Mnraes Co•t•. par0 °• r;o•3i;t~c;e1;S8e to~am depositado• 
gulamPnl•do pelo ecre O 

· • ta 
08 

titulo• de domlolo e 
,u,ste CHrtorto o me,uorlal, ~ pldO cessarloi à formsçlo do 
todns Olil demais documeo 08 ne toted terra& que 
respectivo proce•~o. tudo 1W ~r~nt;-At ~~\u numero• 6.881 e 
•• •cham trenocr •• Aoº b 6 ~. Primeira Area - Sua 
7 002 e oo livro n. H- • ao o . . ro rledade do dr. Rl­
medlçA~ com•Q• -Wºtr e ~=r.~:/:ut.dr do lado esquerdo 
,·ardo Xavier da ., ver•. d d egue pela rua Ana Ml­
,te quem desta me1ma prop~l•Arb:tl~ Melo, medindo 2Woa. 
renda em direção à rua ce_ dai dobrando à ••quer• 
,le frente pera • ruj ,~na B~;~~!:"•ouma lloba de 445ml até 
,la, segue pela rua o o Guiomar Ferreira. daf, dobrao­
encootrer à eequloa da rp~! ru• Guiomar Ferreira numa 
~o a e,quPrda. segue • 0 do dr X••ler da l>ll­
llnba de 568me. olé eocootrar d~ r:.!"ma lloh.- de 120ml pelo 
velra, dai, doXbra~do :. ªs~i:rra · até eocontrar um marco de 
rumo do dr .• av er do alada para a e1querda, com 
vedra exlatente, d•~I •gitaoo morro até eocootrar • dlvlaa de 
,lecllve de 800 ~ 8~ !i~o Oonçolve• Ferreira, numa !cuba 
terras do cel. eo % ldlndo com o dr Xuler da SIiveira, 
com 247ms. • Ioda iv um• lloba reta de 220m•' COD• 
,101, dobrando à eaquerda, nl Teodomlro. dest~ ponto, do­
lrootaodo com terr~• d~101•0 · de 21smo. até encontrar com 
brando a dlrelt~. olu da S1lvelre. coolrootaoJo eluda co• 
terras do dr. Xav r I o e lloalmente d•I ouma lloha de 
t,rrao do cel. Teod om ~m terree do dr. X•vln da Silveira. 
~~bma. confroottto O e 

8 
Aren _ Em [reote • anterior, 

•lé o rooto ln:•lt"' f~S~~dda rua Carro Quebrado, teodQ 
ilt>s gnada por, ~ eB • ela rua col Alberto ,1,10 8-Jme., e da 
por eEi•~ ru11. ~lima, rEa Ana Miranda .aumtJ AI duHa área1 
'.arro Quf>brftdo à 2• 4 ,·>3 metro& qutt.1lrado1 e 9' 

.. upru1h.-'t-Crlt>li4 perrTzt>~ ô~n.:~unttdo cava (Jo1té Bulbõt!'a). 
1\ e .. 110 SllU·liJdloi no ugu t o. PXIMtt'nte~ ftCt\ NioChtrt-'CldO 
\o~ 11,t,•r1•t-110,t1l1111, ~•";!~ouru~ j;J du••· Couttado d• ultlma 

1i11u u lol couctj.,.e f lt P de apre• t'olttç&o de lmpugn,u;õe1. 
pw:>llcttçllo. p,utt t> t' 

0 
tt-z~""'eta J~ Juubo cht 11111 nuv.-,·t'II• 

,,utu ti pHfltHtdo ~º=~ 'i::u Ht1nriQUt, Ouquu E .. trada M y••r, 
nll '-' cl11q1u-nl.t e, r _, au1~0 ASloilOttdõ Hendq-.• 01.1qu• E1• 

011,•lttl. " .,ub•L~.;l~~ltlo ·pur copie, Ptitnadu u urlt,tlnttl QUlt 
t,odo M•~~r . .. 1-1·..,,lcl ntt. turllltt <hà if-1. Eu, Htonrl(IUtt Duque 
~:,~\r~I~ 

1 
\I )'l'r, oricful. a Hulucravi e IH&too. Hen,,7~

8 
DINl•e 

I f,•,odo M•Y•'• 
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Domlo110, 2!1-VI 

"Prero por glória'' ·4•~· -· I" "·Ili~- (:.<•th c:n,ur~ rox, • es~r•r • "-4.. dlt 2, no Clne 1,zu•~• 

~~'-f"itt A primem~ ,er• Ao da obrd 
01L 1tn111tJ10 teatrfll dl' M•x,,eu i\oderscm 

'---- - - . de ,·inte e sete anos 
" Leurence _ Slellings !01 !e:~• 1 c~~~•do cinema. Dirigida P lf 

etrh. e se mclu<' entre º" C' ss e onto alto na sua car­
Raul Wal1h, ~ considerada como pum cepH.Ao e um sar~ 
era. Ct'lebr1u,·a os ,ntrec:hoques d~ • primelr& J!rande 

~e~to do Exercito americano, duran e Hollvwood em outras 
erra. Depois, baslttnt<" explor~do Pºfs do éap. Flagg (James 

~ltculas. Na veraão anterl_or, ~s P•J'!)•ley), er111m vividos por 
Cegney) e do sargento Qu1rt ( en re!I ctiv•mente. A namo. 
Edmund Lowe e Ytctor McLagltn. ar~oe (Corinne Calvet) 
nda de ambos. a frencesmhA C~ A verscto atual não .se 
f!r& interpretada por DoJ~res Del 10

• John Ford - o exc.:e-­
compara à primeira. apesar de ter11urryncia!'-'' e "Rio Verme· 
lente diretor de •·No Tem) d•~ ~é~ede um divertido passa­
lho'· ne d1retAo. -A fita n o va1 • • sátira à guerra, porl!m_. 
tempo. ForJ pretendeu faz.er ~~ Ao caricatural dos anta 
d eixcu-se tkar sómente na ap1e~ ç a le\.'eZ.8 necessària no 
eonistas mihu.res, feltand;h ta';; em Henry Ephron. E' esplen­
cenârio escrito pelo cas,l ~e e feito or Al!red Newman e 
dido o acomp.anhamento mus_ical t to:ratada:J. em tecnico• 
bastante !uoc100~1 nas sequenc1c1: ºbém que Ford nllo teve 
Jor . por Joe McDon,Jd. Nota-se •~s franceses: o prefeito 
tato no retratar dois dos personag principalmente na 
de Bar-Le-Duc e o pa1 de Charm•m:lo~buso cometido por 
cena em que êle exi~e ª repar:çã~an':so num ridlculo desres­
um dos miUtares à !tlha_ - re un o de Cagnev é ~ssima, 
peito aos franceses. A 1.01( rpretaçã dado sãt.sfatôriam.cn­
decadente e gordo dema1<. - mas secun James 0-leason, Te­
te por Dan Dc1yley. \\'1llia~ ~emarest. e p an hrmã da so­
mos awda a estréia da 1taha.01nha Mansa raadva do "pracinha'' 
berba Pier Angeli) como N1cole. a namo os ·ovens dese• 
Lirica e doce na figura da dado~esctn~:· 8

13~ttos ~orno a filha 
jarem-na como a namora a 1 _ea , 
ideal. 'fale ur:n, poema essadme~ma... legtltmo sucesso de 

Resumindo, apesar e nao ser um momentos de 
sátira e comêd1a, dlverte rr.u1to e tem bons .... ~. 

11Volúpias de amor" 
(Tele Filmes, a estrear dia 29, no Cine l gu.89s\l) 

.. . eo ana menino. papa-lhe o pão'". assim definia manha 
le as t.aJ coltções de figurinhas._ Nas quais desbaratava os 

:eus minguados niqueis, econ~,m1.z.a~os na merenda e~colar. 
da mais certo do que esta expre~sao, para definir em a 

: :$honestidade ou a estultície de certos tít~los de fllmhes~ 
Principalmente êste: "Volúpies de amor", sem ligação nen u 
ma com O que narra a fita. Desde que nada tem de amo~es 
_ fundamenb:tlmente - voluptuo~os ou mesmo trigldos ... •. o-­
mado a isto, 0 suspeito "1mprópno para menores até _dez.oito 
a os" Portanto não se iludctm. O própno titulo ongmal dlz 
m°e lhor do ass~lo ex)lorado pela fita: Os • lobos• caçam à 
noite (Les toups chassent la ~uit). E' um melodrama de es-­
plonagem desenroli.d~ e~ Tneste - estopim aceso de: uma 
pengo~a Questão terntonal - com a óhma Carla Del Po~­
cto e o canastrão Jean Pierre Aun:iont (viuvo _da hnda Mana 
Montei) nos papeis principais. Dois_ bons artistas .~ranceses, 
Femand Ledoux (o camponês de "01re1to de ~ a~r ) e Ma~­
cel Herrand. com o r.iegro americano J,_ohn K1tsmJll~r (o .boe­
tnio saxofonista de .. Mulheres e Luzes ). Produção 1talo-:""ran­
cesa, dirigida pelo inexpressivo Bernard Bordéne e musicada 
por Joseph Kosma. 

Programa semanal do Clne Verde 

16UASSÚ HASOUHTfi C~U6fi Um aviso do Serviço 
de E. C. lguassú qf.SOLUÇÕES DO SR. P~ESI­

DENTE E\\ Z4 6 1•Sl 

al s ubmPt .-r A 11preCl'lçlo 
do Diretor d , Eoporte• o nlf-

de Altos Falantes 
Hova lguassO '":U•l' 'lU LH)~ ,1 IUS IHJ j.k 

PW.L~Wl'\:t!: 
elo ,10 16 t~ Junho de !953 XI 
,lo Conlro Pró Melhot•meptoe Por es trita fa lia d• temp?, a) 11, elulr no quadro • oola l, 

Junh de 
Alis lamento 

A•ieo <1 , a cidad i • 
r ealdent•• ne9te 

Município O•wal 10 Cruz; b) o•gaolh r o/lo 110s foi posalvel conclu,.r eo1110 contrlbulntu, . u• ,ra_ 
,., progr11m8 çAo e apurt.va pa .. a nota que deveri&mo• pubh- Peroaodo Borges, :i'el1ou d.a 
,., 0 mê• d• Julho; cl pur car neste número. 0 que ta- (,'Unha e no Departamento O r toa. OtaoOlo va ... 4a 
lota rmédlo do sr .~ntoolo remo• uo proxlmo, pedlodo Pemlnlno: a •ta. Oraide Per· Naocime11to, Dela11ado lillltar 
Sune. de Almold•, coovldar aos que oos honram com aua rtlta Batista; b) fornecer car- de Recru1&01ento, an oa an 
0 e. R. Vaoco da Oama pura atençno para que tomem co- t• lra 1ocla l às eras. "-.urea cidadão• r11ldente• De•I• Ili• 
urn amioto•o de baoquele em 11becl01ento dela. O multo 11ra- Ramoil Borges e Elmlr" Toa.a nlc(pio, 0 11 quali teJlhaDl ln· 
nos .. qu .. dru, a retlllZit••e lo, EUGENIO BEAUV ALLE'l' da Cunha; e) arquivar o ol'l- lecê,sei a lrat&r a DlHllla 
em dl• prévlorneole marcado; cio o. 6/53 do Airlcultura F. requerido O lorneci01eoto de 
d) agrudecer ao• bon• aml• ---- ------- C.; d) agradecer os cooTllea certificado• da resonllila <>~ 
go• do 1. B. e . • manlfeotaç&o MJ.' 11111·1,11,la d~ 1911a•~u· do ar. J osé Montes Pa ixão • de Isençã o dehllltin d.O Ser-
de •lmp• ll• à sua peuoa , f Jaut 1~ 1\1 J. dl> Rlver F. t'.; e) atender ao vtço MUitar, bem assim aqu ... 
louugur80do a 2J dêete, dia ofiôlo n. 53. 53 do Chefe do kls que tenham deixado 11a 
do seu aoiveroàrlo. um• llo,la Na semana que pas•oll. f'l>•to de Fiscalização local do Junta do Alistamento MIiitar 
p1"c• com o distico "Qu,dro nasceram o~ Materultlade de \I.T.I.C.: 1) não atender ao ~e- sua• Certidõe• de na.c,meu 
Nlcanor G. Pere lra•·. lgu~ssú 1y _bebês. sendo 9 do Jldo do E. C. _T~!angulo. leito !o ou casamento. ·que den-
HELI::> SQMM" 1º Secretário sexo femrnmo. p~lo olic10 o. ,l,~:t gl aprovar d .o ·comparecer com Uf1190cl• 

• 0~ balancetes apresentados à sedo da 2• Deieiaclll de 

*
la Tesouraria. referente• a~ Recrutamento, •lto tl. rua M- -

F t d e. Bras ·1teiro I ês de maio e gerJI d • ja• recbal Floriano Pei ,colo (F.dl· eS a O JOema o iru a maio: h) arquiv"! li!' Nclo da !'refeitura - Tarrool, 
Realiza-se no próximo dia 6 de Julho, àa 2,1 hor••· no propostas dos . sr~. Antonio a fim de que seus docume11-

Teatro Municipal do Hio de Janeiro, a Festa do Cinem,a Bra- Augusto <!e . Ohvell'a. L1tca~ tos tenha m proiiliegulmento 
sileiro patrocinada pela Associação do Cmema B rasileiro. O A·ntonlo \ ietra L'1.11ro Tele , ou lhei s e jam det'o{.,- tdoa. 
princiÍ,al- motivo é 8 e ntrega do "fndio". t roféu ofertado pelo Yartlni. Drnlt:, \h4:1e:lott!, e, coororme u ca,o 
"Jorn1tl do Cinema". ao5: melhores do cinema nacloaal de 9t&. Maril. Hi:,:1ri,1'le~ Martt!lJ E:-ste aY-l10 eatend.~H•e tam• 
1~52. Consta também d~ programa uma •udição da Orques- p~r falta do lotog~lias. l bém s oo cidadão• . ,1u• to • 
tra Sinfônica Brasileira, sob a regência do maestro ELeai ar ,,0 .,. • t.::uli.'iU, :.n-5-i 1 aha m 0 1 meaun~ 1u.tdrea&t,. 
c!e Carvalho. Os interessados deverão procurar o> convites l•li d A 1: .. ••d • d. tratar na J. M. A .• d> Ylzi.• 
na redação de ",Jorn'll do Cinema", à rua Sete de Setembro1 • nbo )luni('íplo d a N1l6polia. 
135 JO andar. D:retor d:i s~cretõtri• 

''TERRA EM FOGO'' - cenariz.ada e dirigida por Ri: 
chard Brcoks, baseada na novela "Crisis'' de G~orge Tab: ,r1 
e uma produção de Arthur Freed. Um médico amencano 
(Cary Graot), afamado psiquiatra, está em gôzo de. tér1as. 
viaJando através das Américas. Ao cruzar as fronteiras de 
uma das repúblicas sul·americanas. é s~uestra~o por or~ern 
do eovêmo, um ditador . vitima de contlnuas cnses psiqu1cas. (IN t~ VERDE 
O tirano (José Ferrer). cercado de inimigos, govern&.ndo sem­
pre com sublevações políticas, teme a todos _ que o cercam, 
dai envolver em misterio a vind111 do especiahsta. que pode­
ria curá•lo. E assim drsenvolve-sf' a trama. O méd1co, não 
dHconbec-endo que o povo vive escravizado por um louco, 
só se beneficiaria com • sua morte, m as o espitito do seu AGENCIA INTERNATIONAL Hoje - "~lássacre·. ('o'" 

llooth 
cooli-

sacerdocio o impedia de ebilndonã•lo. Otima fita, a melh1>r Auto Ca mlnb.ões, A ut~ Ônibus, :\lt\qutnas .c\grfcolad,_'l'ra tore1 d e rodaa, 
do c.-rtaz do Cme Yerde. Possue bons momentos de "suspen- A 1n a n h n e tt,r~,L reira -1 T ra tores d& esteiras. Motores a Oleo Oie:lel, Máquinas pa ra RodoTlas, 
,e'" Eficazmente ~inglda por Brooko; "T~rr,l em to~o", com Car~ Peroas, Acejeórios, Oficio& Mecânica, Texaco. Oa aolíua, Oleo1 • Graxail. 

Hotl l 'ameron. Adrian 
e For!'~st Tucker: ~ a 
nuactio da serie. 

E os saudos11tas terto oporlumdade de rever R•mon Grant. losé l·errer e l'uuh, ._, 
Novan-o. coma ator caracterist1co. 0 antigo astro de "Ben• Il.'l) montl. C "l..8~03. dos mor- b I ~ ' L e 

1 
• s A 

Hur· ... Pnnope Estudante'' e ~ala-H~ri' .. afastado do cinema to.. co:i1 Johnny \V~l8~11\UI 1 !I arl n Gocozz l o n 1tr1a avour:i !l nme""IO du,anw d., anos. voltou a Hollyv.·ood com "Resgate de San• Je;, 'lluster Crab e e A111u u L•J 1, J , à Ü J • li • • 
&ue", de John fiou.ston. Mas estejam preparados para o novo l..hot'!-.l. E o I F J e t o p R O p R I O 
kamon Navarro-: os c1:1belos grisalhos substituíram a cabelei-
n negra e lu.nd.Ja. a sobried.ade tomou o lugar da galanteria. Q u ar ta e quinta ft,if't\ - j ~ 

.. A BELA BANDIDA~ - din~ida por Allan nwan - !oi "Bela P b=indida·'. com ,l unl! 1 1 e: I tr-
o diretor predileto de- Clona Swan<;oo no cinema mudo - e Rm•~ell e {lt•úrg,, Bi•eot~ ~ d .... 
ttnariz.a,de por llorece McCoy e Norman Hall. Tratb-se de "N:l\·ul~ em aç;\o", l'iHH ílt .(1 .rM 1 

• um episódio b1oe,rá!ico, de uma ctlebre bandoleira. ou mi!- d1artl Cromwt'l: l' \\:\r ... !1a 1 
lhor, ~ uma •Pa1i1ba'' do Far-welt eml'nCano. Interpretada Hnnt. ~ 
por Jane Russt:11, dona de 1nvejavel lama. graças 81) seu bus- - 1 g T 1 , 4 J li 196 n a 1no·seu· 
to famoso • ' campanha que contra o mesmo .foi lev•ntada . s,•xta, -aha,10 • ,luml.ll~O - f.UJ H~ríllrjifi l Maln. !83~ a 181 - e S . • , . e - ou y tl o 
O zeu pr,rutiro hlme, •·o pri.sc-nto ... !ot pro1b do em dwer ... ·O mata ~l°tt>". c,un Canlln- 1 ; ==== =====================õl!!:Õl!'.:11!1Z:Z:==llilllaa 
:•i!;.~~~~~e~;n;~\~~~~;â~mco~0~~~ras1l. esteve mu, ... ~tt~0~;li~~nr:~'\~t~~~-l ~ •;~~rn•. e ,,... ,.. e ; • •• :-: e ::t • •-.• :e • .,.. !- :-: e :-- * :t?t_--_--_--___ _ 

1-icou. famosa a sentença. i rofertda pelo jul:r, Twain Mi • 

=:•d:a'c!~~fa~~~!~~~~i~o a pro1b ç&o da 1tt;1 no (INE IGUASSU 1 ~· =--=--=a:•==-=====te•õl!Z!'.t-te:ilte!!+!te.a•:-+!•!'.4"!•'*·=--=--:.:--:-;::,--,;;;:e•;;!•!.!•.a:-=--=--=d!....:il:?!:.:,r;;i-:;al:õll:airJ 

femm;o~U::~:i;_~~e~:~~\f.~~ ~~~~.~:x~~~li/r~nt'.~~: , .. ;~;'!.L .i~'~',:';',~h:~!.~ .::~.: ;_fli Mo' V 81 .. s Estofa d os -a abcam por IJ!.Ar uma blusa muito decotada . A cena q ;e n,111~ 1• ,w .. r. 1\rn
1
,1 ... u1'"'11 tu~ 1 t 

condenam ~nscorr~. com um calor infernal. no destrlo, lu- .J 0 . 11al ;ç4 •iun:'1 l),h\."llho cu 
pr peuco 1n ... :eado P3f"a os aga111lbo1 dt lã o_u para peles A lorlilii ~ Shurt . 
vida é aordusa l' obcenil 111penn p-,.ra oa pea,1mlst .. •'"· H,ir.lrh• . t;j ;u 1:"J)j 1, li.J0, 1 

.. 0 MATA·SETE"' fita mtxiona. d1rla:1da Por Mlcu~l l!l,'.iJ ~ t1.:s.1. 
l •elpdo t- ln~rpretad& pelo comlco '::ant1nflH, vivendo um L d e • 1 
~r:~:•.e~:n~:i:d~o~t:°'6.~:::i~~~:.º!~?!:~"c':a::a:ti:,• Ih: 8t!Juncld.aftUdtllt.,ft,lra -1 u s t r e s e r 

I
s ta 

troadilh~. ln\n,duzlvets ao oouo idloma. l'orque só a .,ma. •r~;iluç~•~ ~li~) ai~i•r~•e:~w p~:;:: =:-~ .. do cbmlco mexicsmo nlo aatbfaL. ~lo contrlr.no. ,um,•nt. 

1 u~ quint.t ft-lra u. do111tngo i 

1 d du .. ••••• 'IH p S "San~u• "'" ~lona", com Ju-8ll em-se '"ª 11 "'º do o ronto ocorro m•• (:,,~"•)·, ""rlune C•h•l l 
T1n1ul e um\ e IJ.u1 0..L) l~y 

tido â E•trad• PUn10 CaHdO. f'1Jram &Qi orr1d.iit- .1 1 •····••· ~1 
Tra&ar cum o •r Morllo l'o,ta etmana . na. u l ma Âl(Uànlem: lti a 1~ 7 ._ •·ú 
Ftllt,o, • rua l:Sarlo do Tiogua Socorr ':º ~~rvlço de Pronto ca.~telv du 1u.,·in•··, ~ dt; :r.s u 
17'?, OH~ cidade. \ 5 -. 1~º O 0•Plt&l de Jguaa. !ti 7 .. o IDUOdo ~,u lil9Ul!I l,ru 

••• P60<>&1, ,u, . 

DEPA~TAMENTO ESPEC.ALIZADO DE 

Irmãos Coutinho Cereais S. A. 
1 
1 



,. 

·~ , ' F ~=~~'.'i:t:~· Zfz9'{~r7)J • A·w•i4&i~fít'9 
(Cot1cl.1iào da 1• pôgi11 •) cJ t Ofic,nj-.: Ru J 8trn Hdino Melo. Z07i 

E~PEC'IFIC \Ç.\ô 
n,1eréoç8 

l'OTAI, 

l I\' , 11ras . . 
l'r1:,t1t.:t.'ns . . 

f.tta!'-4. • • .. •• 

;17 ,.-.:: 
1.2 a S2.=; 

• Ulii,-.:1 

:-,,,0!12 
J ·•,•o.o 

~;,j\~) 

Ttltf,,n<, IH 1-:~sei sPnsiw1onal proc·e sn r " o ~x'xvu ---;~11~v-:-;;r.~~~~7':-7-:-:-:-:-:-:-:::--:-------_:,::_::::.~ 
J! l~.•>:?!J f••i lPrminado em ~ de mur j ~ ' -\ 1 •U.\SSO (Edado do Rio}. Z4 Of: JC,ttri IH'; l'ISJ ~- I.MJ 1 !1.tjffJ '-'11 de: J!)jJ ,\ primeira dnta t ... ______ _ 

11911"- p.1ra.u e'\:e("uçilo lmviu. sido nt, _e!-.trangelro. no espírito de A' 
'J\~n-,1, inculta~ e i111-

r,ro1luhn1'i . . . ~ 1·, :!llj f~r-ª/~l:r:io1~! c1,ee~d~i~;!,". ri·~:,;~i;r ·~::~:{~~-pi~:~;, d,~ gua prefer1'da para 6,~, 1110 n l 'I' 1 teladu 1rnln atlva.a\•~o ele seus I p opóslto P<t-<.<o dizer •ó •tu• . 
__ _:_:___, td\01~ado-.. a nwntanclo em lmen~"a me · 

l\)\Tt~ ~ ~ t•rdço .\';;;\nnalcie 1:r<·<"11•watnl•nlo Apel0t_1 ,e m~smo pum a d da u1 pui-;~lhillclade:, dt• 
. . . l'lemcne,a de 1-.i,enhnw~r. o l?Uerra utoml<•u. P po.:-slvt-1 

A .cc•nno11t1.l 11:,:-r.1~1;1 . clC',te E,t Hn f't!r•ll•11 q11:1"\c 1 to ~opr.:mo 111iuuhltário do <'O :1•e CH H.o-.ernhPr:z tenh.t.m' h t t d 1 
11111 hel'.'LJ.re~ clt- lt!:rra, 1•t~1 .... t.•·11 ,I~•✓- allrh, C'IIIHII ªº"' rno, t(f .. SO llo N()rte, sem resultu1lo e e~. ("CHHlen>t·1o a morte de or as e J ar 
,,..,,,, '" clacl,h cio e.,'"' .\ :r·c •Lt """ r •c~"t,, •e a :;_16,01: ,:i.•:sfutóti": E•te la,·ou ns 7.tn1s ele milh,;e, rle_ ino•en- IIlS 
Jwcl irt~". úre~ ln'al -~lo, i11h)1h•1. e:n tY\'llw-a•.:lto no n·i,• (h. m.\os <.·omo o ('(•lebre Pilntoi;, t4s .• n,o rnuodo inteiro A exe 
1010. c~~e ltUllll'ro tirou rech1ti1lo a :u11.o• 1 hcvL1n~... na condt!o.,ç&o do meigo Na cgyao d~ rlo1s americnuos C) 

. _ T,l'lo in,llc·t que o •J..!JH•it• pru, ,·,111 ele du..1s <·nu~u~ zji~l•nu <' tsa J!'l'U\'e; n1al~ graú? 1.0: o-

prrnr1p lls: o· a11antlo11u de nu111<,1·osas propr,>!daJtH~ que se A Fr-J.nça, a ltallu. a logla- p~nsamento <le que milhõe:s ~ . N_t10l tõ I t AS,?u1 AP:-ve o~rfl irrii?,tr ft& bnrtaa t,)1·11ar1,111 ccono,nicam~,1te 1,,,p,·c,,lut,·,·as ,. ,.1 tr,,,,,101.,,,aç',, terra, o Brasil, o Chile, a Bel de mortes' pn,lem ser direta. J"rcl io• H• t . 
tfe mu.t,"' outra-.. ruo is prox1111a-..i do:; centros m·t,auo~. em g ca, a ~entmn, o ruguai... 1 ',,,._ a Que CR'ie. ,,i A º u ' · ' ª 1 A · t i 1ente atr"liul 1· ó •• , , ·• · 11 CPr '" tipo, c1~ é"Ull que o'n l•zem 
',tos ele recreio. Um lato. entretanto. metece ser destacado tqdos se moveram para sal- e piões fizeram" ~m • Jllsn(inh~• •IP1íc1cl IR que Ili se IIDCootram, 
,, ,,u•a superflcie 1estlnada a pastul?>'ns aumentou de 119.118 var a vida do jovem casal. tEl~en~ower_ ret·eb~u toda, A melbnr agua é "d~ cb•1va. E~ta c<1otém mlll8 
l·e.rtares em detrimento das lavouras que Jlmlouiram d~ intervindo Junto ao governo a~ suphcas. ,mpnssh'el. in-e elem~oto~ nulrltlvos elo que qualquer c,otra. E 
l~~l.661 bectares, evidenciando a presença de um s urto pe- dl>s Estados Unidos, sendo dµtlvel. COl)IO .um l~roz inimi- 'll<•bretudn, menos dura, i,to é, não p,,ssue "raode ,·uurista de certa importancia. baldados todos os esforços. gp dâ denrocracia a llrl ri d ., 

Nestes ligeiros comentários, Por que a ,Justiça Ameriea 1°80 ll 8 e sais de càlcio e de m11goéelr,. Em como e•lá acontecendo na maior parte do território ocorre-no.~ à lembrança O agi- "i nllo condenou 
O 

casal il ,
1
.-12:uorlo lug&r vem II ago

11 
dos rio. cnrr~g,d11o 

lJUcionaJ. verillctt •e no EsCado do Rio intenso processo de lado julgamento de Saco e p isí!o perr,étua. poupando- 1 _e l'leraeotn~ nutritivas vlirlo•, que e~ encontram !le,llore,tameoto. Só as matas pertencentes às explorações v 1 ·r · 
a<!rbpecuárias (exclush·e, port1111to, ns terras devolutas e onzetli. que pagaram a vida e o ·saer, c,o da vida'.' 11m ~.u~penRl\n. Dl'pci•, uotl!.o, é que se pasu 8 
outr,1s sem linalidade ecooômicâ) sofreram um decréscimo na cadeira elétrica, ~•obil(zan- · Julius: ~ Ethel Rosember~ danH11erar 11 11gu11 dos poçn• e dtts torneiras. E~tllo 
ele 11,6°

0 ou, em números absolutos, de 74.994 hectares. ::Í ª classe proletária umver- ehtraram para a gran4e Ie- geralraante é muito clor11da, o que áe vezes oca-
Assim, no decênio observado, a área coberta por matas pas- 1. glilo dos mártires da Llber- 8JO_n'I pr._._ juizo As plaotinbas nova,. De~clors-•e sou de 6~5.883 pare 570.li89 hecta'res. Mas, vollemos aos Hosem- d~de. . • 

berg. lmputaram.Jhes o crime • · ~ ugutt rias torneiras poorlo-~e um pedaço de 

C.i manto 
O.,cl •M f 1rneoi,l11s pel,1 Stirvico de E,t1tll•lic11 

Econõ11ica e F101toceir1t do Mini»t~rin ria FdZ •odu 
r.'v;;Ja:n b>1Yt>r a pro<!uçàn 11>1cionttl ,i., cim.ioto, 
11 •• ultimo< viot.i 11011M, tomlldo c.,o~ider11v~1 im­
pul,n clentr,l d.i u-0·1 .i11c11l I de cres(l_imeoto mala 

. "li mf"oos con•hnte. A1,;ro, o cimento fllbricado: 
• "" p>tl·', DO 1100 p1111~11do, CbE'~OU 3 perfazer 8' 
• ~li Jntid1tde de um mllhilo e seiscentus e dezeno­
.. v-.-. mil lonel11d>1~, o que ecmstttue um lodice a111l-
• mfole -11tishtórlo do oos•o progresso indu8trlal, 
1.11hretodo se ª" levar em conte que. em 1951, 11 
produçllo nacional dt1 cim~oto alc:1oç11v11 apenes 
" vorume de duztJnt11e " vin!t1 .i seis mil tooela­
d~~-

Televisão e rádio-amadorismo 
Porque não 

. rádio 
temos uma esta(ão de 
em Nova lguassú 

(Por PY - l '.:S) 
XI 

Foi ~0111 xatislaç~o que recebemos a notrcia por fonte 
mrre(•,.dora de 1·1·édito. que \'m·Jos igu:1..;.suano3, apó~ espe 
1·are111 ('t.!fCa de 1;-, aoos p@la im~talaçllo em -~uva lguassú 
lle_ um,L ~:,lação <lp rddh1-1U[u,üo resolveram por t•outa pró-
11na ot;.{aoiz.at um:.t -$OCiedad~. +Je acordo ,·om as cxigencfa:s 
legai.,, e &s8im tentk.l'eln clfá:,ef,!u1r a 1uilu que jamais ou­
lrum con~eguiu. 

A prím Ira ,·i•la, parecerá ao• leitores um contras• 
~en10, uma \'pz · que, bÇ ioumero"' traca~saram nesse mist,er. 
automaticamente essh novos "intere.sados· estariam fada­
dos aos me.mos Insucessos." Acontece, porém, que os novo• 
Interessados e•tllo procedeado de uma forma bem diferente 
la do• •fraca-.ado•··. 1 ot6& de tudo, estão tratando de sa­
tlalazer nquele• requí•itoi iodospensavels, já pullllcados por 
11óa auter1ormeote. • eito Isso. é que darão entrada dos re­
querunentos, e a~uardarllo com pacienci!I e otimismo ;;. de­
<'i>lào floal, que !11zemos \'ut0b ,eja cl melhor possível. 

E' claro que eua decl•llo le,·,u,A ainda algum tempo, 
uma vez que reconhecemos ber ha,taute ardua a tareia de 
composlçllo doa documento,. IJiwmos isso por experlencia 
própria, e tomando por batft! que, para obtenção da liceo,;a 
para nosFae elmptes estações de radio-amador, muitas ve­
ze11 fü·emoa que llrat novo!!' docume11tos, recouhecer nova, 
llrmas. ~te. .Soubemos, também, que os novos iutere•sadoo 
Já contam com II publicação lelta pela Imprensa Oliclal de 
tudos os pormenores da nov" Sociedade, e que, além dls•o, 
jt cooeegulram transpor obttáculos, que até agora julgava­
mo• 1utr11nspooi,·el•. 

Nlo há âuvlda qoe eh•U novos lotere••ados contam 
com o apolo de unij, e o d .. aapoio de outro•. mas. ,at1,l11-
ze,o.do c1. uns ou contrarrnodo a outro,, lucrará a maioria., .ft 
parte do• acoutecimtnto•, e soliretudo o Municlpio. que ter'á 
enfim sua e•taçAo d., r11dJo-dUusao 

Bazar São l?a ulo 
fERRAGEHS, Tll>ITAS, LOUÇAS. MATERIAL fLETRICO. 

,a1SJAIS E ARTIGOS ESCOLARES 

Teizei?-& & Azevedo 
\v • .'~llo P'eçanb•, 84 - Telefone 3l11•J20 

~}~:if ~~~~é} ;~~f;:;:,;; -i~~ 'ºª~u;~A~mNT_ile leÃabsa ooYfuEndzo Edlls8 V88DilllE11svqEuel11 

na. ~r,va. aotlg~ José Bulbilee, , 

rtu~ª.~~ ~~~~~ªr 1:~!\~1º~o! k\~~~t! e:!~ç.fü,ºªif9º\M~2~z. 
espiões. na palavru de Ei-,Ciaves_ao ladV:Ti'lllaroatuá! "I t d ? 
senbo,ver: - C tlln,'278,

1 
Pavtina. Preço de 

I as p an as ser rega as " .. .Nilo esqueço que cl caso t tio'. ~ 500 cruZ't!lros·, com t 
provocou Inquietações aqui e Cflllrato. 1-2 . 

r ~ ' 1 • Muita gente lic11 sem rnber essa coiea baolll 

O V P, ·que é a qu&otldade de regas a aplicar ás eug 
O la D te D U !l ~ , . a't r 1• a S 'plntltas. D ZtHllO< bàQal porque dep3ode do olho 

U O dõ· dono d1t pUtJtação o ollmero de vezes qllê 
LeYa N coD.beclmeuto do povo desta cidade, q-ue 88 1IÕd,. vu não spilobr agua aos vegetais. NAo 116 

acbll IIM1&lado à ma 111011i.o Meodooçà Lima, 46 urnt1 r~gra de11,rmioll11do um numero exato de 
-.lezt8 em que oe tleve molhar as plantas de 11m O Vul«Jlte Duas 1,>átr·ils está sob a compe. ld d d 

reale direçllo de' tduarc,,e 8ay'muodo Martlo8', qu'e J11r,lhu ou do uma borla. A •oecess a e• • 
atende dlàrlarn~te com·aut116 a quàlquer :hora. .. pt,,ota é que diz a qusntidade de agua de que 

1AO prt:ciaa. E' lacil, portanto, ver se eetá oo não 
VOLIHl'íC , au"As PÁ'rRIAS: Thltnocfo agua DOS canteiros ou, eolilo, ee eat, 

tduAssú - E. do Rio ~obrando, E' bom lembrar que qualquer exce-, ltua Mio. hllnJ<\fffl 1.imli, 40-~0VA 
; .....,._._, de ngu11 só pode ocaeluo•r prejuizo ás pleotu. 

--~,...,., Evite 0se, pois, o exce~so. 

f 

VALE A PENA SABER ... 
. . 1 • O DR. ~IARCOLl'IO CA'll>AU. do Br11•1I, 101 no 

meado no dia 11 de maio ultimo, l>lretor Geral da Orgaol-1 
uçiío'11uadlal de SauJe (0\IS), uma das entidade., e•peclu 
hzadas das ,1açõe.i U o , d a •· .Para suceder 110 dr. Bro~k , 
l'hl<holm, do c•nadá. que de,·~,.,, de,xur o cargo n~ áu1 -' 
de Julho próximo, depolA de hllver servido u \HIS como 
Secretário Executivo da Coml .. llo Interina e, depoh de 1948. 
como seu Diretor Geral. 

• A BÉLGICA presenteará quatro ,·Urais, represeo• 
tando aspecto~ diferentes d4 produ,;Ao acr!,;ola, à Orgno,z11-
ç&o das saç~• Uolda1 pera a Allmeotaçuo e Agr,c~ltura. 
cuja sed~ ~ em Roma, e o Mtnl•tério da Viação do Go, cr-
00 belga vai cunhar um •êlo po.,tal que reproJuza o dese 
oho daqueles vltl'lll•. 

• 8 ~97 700 OÓI,Al!llS i• o total do o, çameoto d!I O~IS 
para O 1100· de· 195~ Foi estabelecido na \'I A_asembl,•la -~º~ 
<llal de Saude. recentemente retl1zada. O orçamento pa 
ano corrente é d~ H.-&b.S.119.; dolares. ""' , 

• .\ cosn l(E\'CIA (;~;J(AL IJA I ,\'E:;.:o "'1 •• 
· • · · d. 110 dia 1• de julho, pura 

reunlr em t-es')ao extriwrJ i_ma.l'l~I: rres BoJet J ltrt>tur (h!r.:il 
eleger o uc~:tbOr do !il' • u1mv o , 

A CONVEN(,;AO ISTl:R.\'.'\('JO;\'Al, uu Tl!ABALHU 
• · d . •;l, p·t"'a mli.u•t.h .. u~r,, flMS 

10bre a igualdade e re,mu11.:,1rctc '1 ··~1 r igual t-ntrou ('OI 
l'ulioa e lemi~~oa. par~ t~u~al~o~n: "ai;o ~t.'JJÔb ;IP I L'l,,!l'•la,,a 
vit,(or no dht .. . i dt, mtl 0 ~ ~ 0 

1 · 'I' alnlllw , se 'Unda rui fJ 
nu HepartiçAu Jn1teroa1~n~:.1 ,~;~ t printl:ir1:1 r;.it~tw .. ar.d,, 1 11 J 
~o. oo caso, 1-'l. _u , ~ •O~trv · r,,.Litõus ~iguat 1rlmt ~• 

/-, .,-----------..-
Contratos d~ fuocc1çã;) 
o oo•o proprietário de prMlo ou ~parlamento só fico 
obrfJ:!1tdo fL re1-rw1t11r a Ir c1ção C'Xh•h:nl~ t'rtl \'lrtu,h.• 
de cootrnto í'º' ,n:-lrtJu,('11111 partlrul.tt.r.umft \'f-2. r· i:1~ •• 

trado DO ltHõlSTRO OE 11TUJ.OS P. OOCUII fc' 11" 
Eau prov1dt!ncla toro& o cootrato um dolmrtwnlu pulJ i 

co- com valídade cootra tercei roe - futuro1 inh•r .. tt1.a,. 
doe ao objeto do contrato (Cod. CIY. -erto. !Só ~ tJ8 . 

Oartório do 3 º. Oftoio 
Rua dr. Get6llo Varg••• 1112-NOVA t0UASSll 

tena ptla. ru~ol'flt1\'!', ~ ara º~1-1f .Jni;"' úcp ,1'1 llt• ,h.•p J ,1t, 1, 1 
Cunnmção entrur..t t:nfi '\lgor < Jiz~r ,,, do a.,,,_ .. t,, 1ttà • 

o ln•trurneuto de ra
111:zª }'' -:~~ :'•1', i:1~1-;un t, r.ut ' 1 f/ ;,.;,~,-,nrz unn.r.n,nncr ,1 _it Cll• 

rnr.i. pu-u o Méxléo, e " ''~ 1 ~ l(JIJ'LJ HU .'-i!. DUi::Jr! U 1 • 

., OB Jl',<ttu. " Admlnl•tru~fio Postul [ b f , , • 
• 1m IJIJA 1.n jtl~ um e o co111CUIOl'Utl\'O cm honru a oro l,r,IJS, 

JMOV A IGUASSO E. DO RIO 

das Natôt."8 1 ul as 11 l r ~ o() dttac.oho rei,n.';) •nta u,11 1 ,. /: - R • 
ª" l'nUfo l~Jsl:11 l't,·1:-11

l/~J' .!: PUIB •fo~o terrestre. • 111
• o ,,..,.,qu;m ,,,",Í:1,.,r~s. 0.11.J• 'º 

I C1i lvpe ,.sh~~ol'.nidà~ t'lll e,uperunpre+isãó u11111 pl.1111-. n , t--:.1:,1 ... - ri,, t-# / 1 lt:mu das .,uçu_ • • 

~------------------- l 

• 
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